
o GQvernadorlvo Silveira entrega hoje ao Vale
.elo .[tajai, O asfaltamento da Rodovia SC-2.1. No
átlfifúlúguralo Governador determinará o tiros:
;seguí1'Jlel'lto da pavi111entnçãoel11- direção ao

Alto Vale.
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"JERUSALltM. 28 rUPD - Uma patrulha .israelense
ocasionou a morte de cinco comandos árabes' numa
escaramuça j·unto ao corredor de armtsticío de Israel;.

segulldo . informou. fonte governamental da cidade. 'o
infol'mante aerescentou que' os israelenses. não sofre-
1'3:111 'baixadas no Choque que ocorreu em El Sama, ,

nas elev�çõés, ?,O sul das colinas �de Golan,.em terrító­
do Rirjo ocupado lP_elos Israelenses durante a guerra de
junho. do ano passado. Os Israelenses apossaram-se. de
:cnh!lões antã-tanqués-; pombas mortetros e granadas
de lUãÓ, :qa. escaramuça. .Em Aman um informa.nte nu- .

Jitar ãéClarou que as fôrças. jordaníànas; usando mor­
teiros. e: �e�ralh"adoras; repeJira1Í1 . unia • patrulha -ís­
.raélénse "que buscava cruzar: o rio Jordão pela .línha
slidhéste do ÍVIar' da Galiléia, em combate que teve a.

duração de>vinte: mtnutos.>
..

....
' .

a Governador 1'10 Silveira será hóspede oficial. do
'Município de Blumeilau; no dia. de. amanhã; 4- visita -do
chefe do 'Executivo -catarinense se prende' .·a,·.um' P!:I),
grama extenso de inaugurações. de obras que. li. .sua
.admínístràçâo' desempenhou em nossa regãão; ....C'omiJ
parte das�, comemorações .rererentes

.

a sua. estada em
Blumenau, será oferecido ao Povernadór úma Gh"(Ir�"lí:S-'
C,;l.oa,· nus .hàUhos aa FAMOSC.-
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À
.
churrascada que o Sr. Carlos

oferecerá ao primeiro magistrado catarínense estão
convidados o povó e as autoridades de .Blurilenau. ha,..,

.

vendo. neste sentido, Listas de, Adesão à festivfdade e
.'

, que estão: à disposição dos interessados nos' seguintes
locais: PMB. com o Departament-o de Relações Públl­
cas; Banco do Brasíl;. com' a Gerência do estabeleet­
mento; Assecíacão Comercial e Industrial na S�c"e­
taría : Banco da Bahia, Gerência; Banco Sul do Bra­
sil, Gerência; Inspetoria Regional de Educação; DER
- 2a. Residência; CELESC; DESiEiNBANK. Diretor:

.

Orlando Ferreire de Melo _ Gerente: Nelson Tomelin
. o preçodo talher. para participação na ehurrasca-

, ....·ANO I _ BLUMENAU (S.C) 6 f' 29 r:E NOVEMBRO DE 1968 .,- NúMERO 127da, às 12,30 horas de sábado, é de NCr$ 200 (dois cru- a. eira, -

zeiros novos).
' . .

Consoante a programação divulgada pelos. respon-
sáveis pela sua

.

ernador Ivo SHveiía. vi-
sitará as mais. daties' do ensino secnn-
daria do município; C:afé rmaí Pedro II, Gínásíc
Orientado para o 'I'l'aba1ho, antigas instalações (:0
Grupo Escolar Luís Delfina - onde será edificado 0-
nôvo Fórum .de Blumenau, como, também, as obras da
futura.Universidade do Vale. na- rua Antônio da Vei­
ga. Também as obras de Defesa de Margem do rio tta-
jaí-Açu .. serão apreciadas pelo Governador.-

.

• Todávia, serão importantes ainda, as Inaugura­
ções do Grupo ;Escolar Luís Delfino, com suas dez sa­
Ias de aulas; e as ampliações dos Grupos Escolares,"
Pe. Jose M,aurício; Júlia Lopes de Almeida e JoãO
Widmann '(l'espect�vamente nos bairros do Garcia,
Ponta AgUda, e Itoupava Norte.-

.
.

RIO, 28 (UPI) � Celebrou-se hoje em todo

o País o Dia Nacional de Ação de Graças. Na

Guanabara foi oficiado solene Te Deum pelo
Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, na Cate-

Todo�[8 ,Brasil Comemorou
o Dia de Ação de Graças

dral Metropolitana. Em Brasília também foram
realizadas cerimônias alusivas ao Dia Nacional
de Ação de Graças. O Presidente Costa c Silva,
que regressou a Brasília pela manhã, assistiu so­

lene Te Deum no Palácio do Planalto.
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t<:lb.� .18'(UPI) --,-- O General Aurélio de 'Ly:­
rftc'�T'a\fàrês: Ministro'· 'do

.

Exército,
.

presidiu c. hor
jé;de.maDhã'à.reunião do'Conselho do Exército

·

que- 'trata de todos os problemas adrninistraü:" .

·

vos e da rlístribuiçãó de recursos monetários.' O
t,Çóns_l=l;no é COI1,s�ituido pela cúpula financeira e

· adtninisttativá do Exército, sob o comando 'do
·'.General Lyni Tavares. .'

. . .. "

.

Na tarde de amanhã, às 16. horas, o titular
do Exercito condecorará o General norte-ame­
�iéanó RObert ·Linvil com-a Ordem do Méríto .

l\Hlitar rió :.grau de grande oficial. O General Lin-
.

vil estarâ êi�ix:ando Ç> Brasil, após presidir fi Co­
missão Mista Militar Brasi]

.

Estados Unidos.
.Seu s)..ipstituto, o General Richard Seitz já che­
gou ao Brasil desde fi última têrça-feira. O Ge­
neral Linvil comandou a trena norternmericana
durante o conflito na República Dominicana.

BRASíLlA/ 28 (UPI) _. A Comlssõo de
Justiço dei Câmara dos Deputados 'reuniu-se
hOÍe à torda para votar o pedido de licença
para processar o 'Deputado Márcio Moreira
Alves, do MDB da Guanabara. O Govêrno
para assegurar ·0 vitório substituiu otrQvés
de 'sua liderança na Câmara nove deputados
contrários à I icenca. _.- P-or. outro-ledo, .in­
forma-se que o C�ngr:esso será "convocado
extroordinôrlomente de 2.0 13 de-dezembro
próximo para votação do pedido de licença.
RenúnCia
BRASíLIA, 28 (ASAP)

- O Deputado Raimun-

1::NcG'LiITERRil PROTESTL-'l
CeNTIl]t PRJSJ.40 DE IfIfl
JORNrl'.J'S�"fi NA eDISll
LONDRES 28 (UPI) -.

O EnCarr�!;adO dos Negó­
cios da'Grã-Bretanha em

Pequim recebeu instruções
de seu govêrno'para apre­
sentar ·protesto. diante do
govêrno

.

da (n-�ina Comu­

nista pela detenção em sua

casa' desde �ulho do ano

paS,sado de Antony Grey.
Correspondente de Agênc1a

.

noticia<:a segundo infor";
mau porta"Voz do Ministé­
rio BHtânico de. Relações
E:iteriotes. b protesto se

relaciona com as condi­
ções em que está vivendo o

jornalista de 30 anos· de
i<Httlé ·oorifiriado em peque­
no qtl.arto,_ si'!ndo-lhe 'per­
mitid(l'liPmente visita de 23

ÍnimítÓs �in' noVe'meseS. -
onda M:indignação eXPlq-

· diu. rias ilhas:britânicàs on­

tem. dippís d.a .dt:'Clàràção
;feita . pelb Ministério das
�

.' ,_,'. ; _-. "

.'

Re1acões Éxterio�es "deplo.
nmdo as· condicões em ·que
e.�tá détido O séllhor Gi:ey"
Além do protesto oficial os

jornaliSta.s de Londres en­

viaram dois telegramas ao

Primeiro Ministro da China·

Comunista. Chou· En Lai .

solicitando a libertação de

Grey. O Grupo de jorna­
lstas condenoU' ontem a

noite a detenção, '. qnaUfi�
canda-a como.d��umana.

.

IGREJA AMER�CANA TOMA
SIGNIFICATIVA DECISÃO

. -' .

.
�

.

.

NOVA IORQUE' 28 mPI) ...,.- O .conseJhó de Igre­
jas (Protestantes) da'cidade de NO"\l'a Iorque re.solveu
eliminqr Íl, palavra "protestante" de sua denominação,
em iniciativa que' visa amainar o caminho para evel1-
t11J iTlqres�o da igreja católica em seu seio. A partir de

.

jáileiro próximo a organização se chamará. sirpp16s,
mente ConselhQ das Igrejas da -Cidade de NO,va .. Ior­
que, O reverendo Norman Vicent P�le, presidente da.
entidade f1ll1d�da. hli 20" anos. à Qual pert�ncem 17BO
igrejas de 29 d#eréntes denominações anunciou ontem
a histór!ca decisão a..c;sinalando qUe constitui o come­

ço "nova era ecuniênica em nossa cidade". : ,

. do Borgia, ARENA,. r,,­
nunciou a seu cargo na

Comissão de Finanças

Quem quiser mudar de
casá· e ir mO.ar num

belo e confott:í-veL eOE­
junto ..residéncial; deve, O·

qua,nto antes dirigir-:.se a

Prefeitura Mui.ú:cipal de

ÍHuine�au..
O fatoé que a Com-·

. panhia de Habitação 40
Estado de Santa Catar!­
nà. (COHAB) comunica
aos interessados na aqui­
sição de :casa..s populares
no núcleôs hábitacional
de Blumenau, fi Rua 2

·de Setembro tundos
que a partir .das .10 ho-.
ras do dia 2· de dezem,

bro: estárão abertás m

Prefeitura' 'Municipal
desta cidáde. as iilscri�
ções para li aquiSição
das referidas c�as.

Bobe-rto Camp�s
Nega o Convite

que .tiv�se

também recebido coiwité através dq Sr. Carlos
Laçel·da,· para integrar a equipe' 'de ..

assessôres'
dos presidente eleito dos Estados Unidos, Ri�
chard Nixon, afirmando: "Esta notíciame pa:­
rece bizan;a. Há muito tempo hão tenho cpntá­
to com o sr, Carlos Lacerda e êsse distancia­
mento .

noS é rtrütuamente benéfiçq.:' Màis 'aaian­
te concordo,U o sr. Roberto. Campos. que faria
bem aos políticos norte-americanos ouvirem
.opl�iõ�s· . Iátt(\o-�rtlêricana$· � ma� ��ell:· j* tive

oportunidade de expressar meus pontos de. vis­
ta a CIAP. e· considero desnecessário ser nova­

mente ótlvido".

da' Câmara, declarando
que tomava tal atitude

em solidariedade. aos

seus colegas substitui­
d6s na Comissão de

Constituição e Justiça
pehlliderança da .maio­
ria. Enquanto Isto o

Deputado João' Roma,
da' ARENA, comunicou

pessoalmente à Comis-.

�

II MALÁRIA:
PRETENDE
EXTINÇÃO'j.
F· o R T AL;E'Z ,.j�8

� � �"! ...

(UPI) -' o Mini1l.tro
Leonel Miranda declarou
hoje nesta capital

.

que
seu Ministerio vai reali­
zar intensa. campanha
para erradicação da Ma­
lária no País ánuncian-'
do que para tai finalidá,,'
de foi 'liberada dotâçá({'
'de' 60 mil cruzeiros no·'
vos. �rantiu que' den..i

.

troo de �breve tempo será
cria,do o "seguro saúde"
beneficio a todos os

previdenciários, sistema
adotado com grande su:..

. cesso em outros países'
Revelou que no próximo
dia 6 de dezembro en­

trante será lançado o

Plano Naci<Jnal de Saúde
nó .município Fluminen.
sé de Friburgo que te,..à
a colaboração da Pre­

vidência Sociat Os sute­
ma de abastecimento de

água às cidades cearen-

ses de Cratéus, Ped:a.
Branca e Ipueirá foram

IIinauguradas hoje.

===-=======:::::.!)

POVO
APóIA
DUBCEK
PRAGA, 28 (UPI) � Re­

sultados de. pesquisas po­
PlllaÍ' revelados hoje indi­
cam que·o povo da Che�

coslováquJa apóia solida­

mént-e o .regime reformis­
.

ta do lider comunista Ale-

xand�r . Dubcek, e seu pro­
nunoiamento. em favor da

liberdade de imprensa. Re�

yelàm também que o povo,
.não obstante às limitações
!mpostas pela União So­

viética ao' programa de re�

formas liberais de Dubcek;
conj;iI:tl,ta apoiando forte­
'mente sua liderança.

são de Justiça que vol­
tará àquela comissão
somente quando retor­
narem os deputados
substituidos,em núme­
ro de nove, pelo sr. Ge­
raldo Freire.

Ministrp
.

BRASíLIA, 28 (ASAP)
- Pela terceira vez em

apenas 24 horas o Mi­
nistro Gama e Silva
compareceu ao Con­

gresso Nacional, travan-
.
do contatos com líde-

res arenistas da Câm:l­

ra e Senado a respeito
do "caso Márcio Morei­
ra Alves". Na última
vez, após conferência
secreta com srs. Geral­
do Freire e Rondon Pa-

.

checo, negou-se a fa­
zer declaração à im­
p r e n s a informando
também que entrevis­
tas "por enquanto não",
embora teria prazer de
brevemente, convocar a

imprensa para com ela
falar". Também nada
foi ventilado a respe+

Minislro
.{:

to da reunião na lTI.1-·

nhã de hoje, no gabine­
te do Presidente Na­
cional da ARENA, on­
de estiveram presentes
os Presidente do Con­

gresso Nacional, Sena­
do e Câmara juntamen­
te com a liderança da'
maioria e minoria. Con­

tudo, o líder do MDB
nu Câmara Deputado
Mário Covas prometeu
falar no plenário, sôbre
o que se tratou na reu­

nião da qual particl­
pou.-

I1ndreazza
é (idadão de Laguna
::� FLORTAr-Ú':JPOLlS, 28-
(UPl) - o Ministro jos
Transportes, Coronel Mário
Andreazza, chegou hoje'a es­

ta capital rumando diretame'l­
te para Laguna onde recebeu
o título de "Cidadão Lagu­
nense", conferido peia Càma-

"�I'. Da Capacidade de SerHipócrita

ra dos Vereadores local. A <0-

lenidade de entrega do tí;ulo
contou com a presença do G .\­

vernador Ivo Silveil a, ;,Iém
de altas autoridades civis e

militares. Ãs 16 hora� o :i:l1-
lar dos Transportes proferiu

palestra na Assembléia Legis­
lati�a sôbre os trabalhos de
seu Milistério em Santa Ca­
tarina, inaugurando aCido
de Estudos Catarinenses, pr.)­
movido peja Comissão de

Ciências, Tecnologia e fina:1-
ças da Assembléia.-

A hiprocrisia amordaça a dig­
nidade, já disseram. Repetiram.
Tomaram a di::..er. E de nada
."adiantou. Os espíritos illcapazC'
de lima ação di;;lltl süo o seu tIo-
110 absolllto.

Fôssemos tdo pessimisUls, co-

1110 os fatos já 1105 obrigaram (!

ser e 1/(10 o fomos, 11(10 és/ada­
mos, diáriamellte, falando do
bom e do belo, elogial1do a

quenl JÍlerece e denunciando a.,

falhas e hipocrisias de e)c111en­
LOs menos digno de .111110 palo­
vra de afeto; It'/aS temos que
cominuar, a·· falar do otimismo
e ver a desonra campear sem

tréf'.lJaS: comer otimis11"lO e· ver

oTltro; tirando de outras bocas o

seu sustento; respirar otimismo c

sentir, e ver, qtl� outro,> est/i(J
sendo amordaçados pelos pre­
potentes; dançar cam o otimis­
mo e ver, e sentir, outros da/l-

çando sob ritmos di/eremes da

s!((/ dignidade.
Impera, a hipocrisia!
A hipocrisia, impera.
A fé, de !Jlí mllito, se pf'rdCll

110S caminhos da vida, Os hipó­
critas /1{/0 slio impelidos por fé
alg1l11Ws são (/lIdazes na traiciio
e, t íillidos, 11(/ lealdade, disfar-­
emulo os sellS intentos com f'.ol­
pes de fera. EsbraFeial1l, ditam
110rmas estapafúrdias que
são seguidas - simulam apli­
di5es e qualidades, num "estu­
far de peito".

. E explica-se 111uito bem, por·
que as árvores selo mais frondo­
sas quando crescem 110S loda�
çais: silo como os hipócritas
ql/e, através de requintes e sub­
terfúgios vencem e crescem,.
tomando-se heróis das histór"i'f;:;
ria carochinha ... Mas; 11ÓS, 11(io
lieamos! E, em outro dia, Cll7n'"

primos com o nosso devei·!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ocupação'

·6. Pó -

que, ao seu ver, vão tirá-los "do tédio de unia .

vida vazia, sem valor e. seI11 trabalho".
,

Há' outros, lançados no mais árduo tra-

balho cont a finalidade única do aspecto mo­
netár'io, Injetaram-lhe pela _ televisão, rádio,
cinema, que a felicidade consiste em muito

· ter, em' compras maravilhosas de fim de ano,

em encher os bancos de cheques e mais che-
ques. .

E; cer.lo'lqJ;lf' todo .0, homem tem a, libcrr
· dade !,de, .�seolher":para" si; aquilo .que: quiser,
eorn, a finalidi:lde que quiser, mas tumbérrr-é
certo;' como d�z o próprio Gandh], que. é. esta
"Lporta�' mais ,fanga"por onde entra a infelici­
dade" o 'vqí,lÍo'ç,p desespêro ao homem. de ho­
je. :0 qu):}"mrtis inquieta .os observadores dfl
sociedade- Q(üdental., é .que se, percebe, uma
ideologia ücult.a, mas poderosa que invade to­
dos ·os.'meios de comunicação social 'e, injet:1
no. JJomem. um ,f,also ·conceito de felicidade,
uxmf,v:ída .milis' cômoda, menos comprometida
consigo mesmo e com .seus irmãos.
i' I �Se cada, homem, hoin, tivesse uma fina­
lidade na vida, no trabalho, na própria vida
de família. como- Gandhi a teve, sem dúvida
veríamos Deus mais constantemente na terra:

-

SSI na
Aco�eceu; � !J:mn, ",!!ní

São Paulo-; riuni' bar C:o

bas-fond entra um sujeito
e pede uma cfi,(;haça. Por

motivos ignOlados, discute
com o garçon, dan1o-1he
fOCOS. R"C..lgindo, ênte sa-,

<;a de garruchlL, dispara
dois tiros 'conlira' o a�le';­
for. Tcma::'o de verdadéi-

. 1'0 pânico, ante fi, rcação

�iodtta d·:) a�,e�iciÓ, o in-., •

#. ' ; ,�� , ,��Napo,k,f:o ,� �,',··eixeirad!"ídho. bem'Pjoveih por""
sinal, fica. imóvel durant� (Médico' pSiquiatra em Curitiba - Professcr
al,?:uns segundos muito li- Catedrátiéo da Universidade do Paranó)
vida, os' olhos �rrégâlàdos,
e grita: "Acudam-me, V,"'l'l

morrerl" Amparam no, dei
tam no mima carria (Jndt�,
de fato; lógo apÓ's, rl'J'o'rja,
Não aprecentav.a, ferimento
a1gum, nenhuma lesã{) apa-

Emprêsas _1�euni.das � L.td��. �

rente. A' neClóIJ.'üa na:1a
as_"il'la�ou.
Ocorreu, há pouc,:}, n')

Rio, ria Vila :Kennedy: du­
rante uma briga, um mar­

ginal, alvejado por dive sos

tiros, tomba morto. Ne·
nhum tiro o acertou, nem

mesmo de raspão segun­
do consta>tou a perícia.
Marretam, amlios, de.,.

médO. Cama aconteceu nG.!
dois casos que passamos a

relatar, cOlhidos, os dóis,
de Solmar ("Révue de

Droit'Penal", de' Erux=ra�:
Sabedor que écrta 'velha
era J.)ortadora de grave le­
são cll.rdíaea, um indi buo
s:altou-1he'c de s�b'íto ii.

· f!I�n:te', em lugar ermo'; a

velha morreu. Outro re·

latada por Taylor, d� um

homem que matou um me­

n.no de susto, apa:ecen­
do diante deíe ve_;tido co­

mo' um fantas�a.
Em .

caso& de morte por

emoção atuá, esta, Ola co­

mo causa: úiüca ora COm)'
causa desêneaci�ante, ha­
vendo cancausas

.

j;:ire�e'X �­

tentes (afecções do a.palé­
lho circulatório, por exem­

plo), responsáveis; n' ()

raro, pelo exitus lethaLs.
sé a'emi!lç-ão a:gudâ. (emO­

ção-choque) é. b'ólógíca­
mente, traumatizante, não
o será menos a tensão
emdcionál crônicá.-. Aí está
a Medieina P�ko·somáti"a
que estuda a psicog.êneses
e o psicidonamlsmo de tan­
tas daenças orgamcas ( a

úlcera gastro-duodenal a

hipertenEão arte. ial, etc),
em que e sa tensão {mo­

cional crônica tem papel
d� relevo. Aí estã·o fa:<ci­

n:l,iIíte capítulu do cl1ama­
der "s1ndrmnÕ" �eral 'de"

ad:tptação" de Hans Sel­

ye, a demonstrar o impo -

""ute papel dos difê'remes
a;téntes "stressores" (agen­
tes desencadea:iores da
tensão' emocional) dá vi­
da moderna, na gêne::.e
de muitas doenças,
No casa das úlceras gas�
trO'duoden"is, po, exem­

plo, vamos encontrá-ila5,
amiúde, em indivíduos que
viver a engulir cobras e

sapos. Não podem desa­
bafar, Oro, quem não agri.
de a outrem, agride a I'i:

própria: "mordem se" por
Õpntro. Aí q exnlieação de
muiro "milagre" de cura,
logo após a "pranteaaa"
morfe de criatura int:ma­
mente .. ' oCliada.

Part:culn.rizn.ndo a tI'-

pertensão, sabemos nó::;

médicos, que mu;ito ne. \ o �

so que vai à' consulta� r-o te'

apresentar uma falsa hi­

perten ão: a pressão alta·
retrata sua elevada tensão

íntima, nada ma;is, Acal·
me se, e sua pressão bai­
xarã' - sem uSo' de oro­

gas. Em interes�ante a ·ti­

go. intitulado' "'Hiperten­
�l10 por medo",' a 1 ev ;" a

médicl. "Ars Curandi" re·

gistra: " Mêda, an';,ledaQe
e ,e�eDectativa. de canaida­
LOS a emprêgo públiCO, po­
dem le'l{ar os est,gmatJz3.­
dos neurove::;etativos ou

mpersensivei:.<; emocionaL�' a
lllVeiS 'de' ]jre::são, arterial

que os to�nam inaptos, se

não houver orientação ci­
entífica adequada". Nada
mais exato.
Do exece;ente liv:o "Stre s

- o homem· sob ,tensão"
e do capítulo 'que, para o

me15mo, eseleveu
. Stanley

Sarnoff, colhemos dados
relentt:.:> a'homen< OD,,;d­

vados em condições de

batalha: investigador sue·

co estudando 700' soldados
finln:ndêses que' enfrenta­
vam os· russos; ob.,;ervou
em 23% alta· da pressão
arterial' que só' v'oLam aO

nOl<1ml, na metade, 3 ou

4 <úa3 apó.s sua T1:tírn:da
da linha de frente. IguaIS
as {}pservações de G :aham;
em soldados ingle:es, na.

Campanha ·da Líbia; pres­
,sãO só yoltava ao norlnal
semanas depois da bata'ha.
Não admIra, pois, pos�a

a emoqão' matar,
'

Se tais
males acarretar pode. Em
alg:un< 'lnatar de repente,
como vImos. Na' maior-ia dê
todos' 1100, "matar" �deW'

gaT, àevagarfnhd, solapa1r�
dá' alma: e corpo, corpo e

alma.
E que é o: viver de' ho­

je pa,á nós: ditos' .' e':"fLi�

zados; senão'·lU11"; 1110�TlCr a

cada dia? "

Mesmo .quanda não·'."e

suicida; a criatura: huma.
nai', "mata-se" com a vida'·

qu� leva. Mesmo 'qul\iljo,
buscando :i1udir-se. faz
urna bruta; fá,'ç:t ,para se'...

"_.--) Len'iÍdo Tabosa. PeSSCCl

f

dos srs. bispos que fazem declarações dêsse tipo'
c o que é realmente que êle� estão querendo? Su­
põem, talvezí que a opinião pública nacional é for­
mada por imbecis aos quais podem fazer as dc.d:l�
rações mais disparatadas, caindo nas m�lis vergo­
nhosas contradiç-ães, sem qhle ninguém reaja?

O' cinismo dessa denúncia da faltu de 'unn
ação' mais' enérgica e vigilal1tc é tão gi�a:ridc, que
até parece que d ilustre prelado está instigtrrrdo' o
"endilreciment.o" do govêrno com' base na: conhe,,:

. cida fHosofia do· "quanto p.ÍiOr tÇll1to ,n;telll0r'.',.
Outra ob'servàção que': merece' a deélarat;ãa

de O. AveIar é que os erros'do gQ\lél'no hã"d são su­

ficientes parCl justificar o radicalismo ,Ia Igreja.
Afinal ,de contas, ,QS c:üólicos tl'm direjto {:le 05'-·

perar que seus pas.torcs se,jam mais' maduras c

mais scnsato� e .não homens Ic'V'i;::\nos CUj�IS .toma­

dàs de posição estão sujeitas a múdiJ;icaçõcs _pro­
. duzidas pelas oscilaçõeS' ou: pelas omissôes' do' ge:""
v&r"hO; (Agência S.LB,) ,

.
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e·m
Os �i)e�anLJs a:�ei�rhÍ:n:i

a obra' e' procurarafn 'reilli-
-

z.:r para aqueles meninos um

SJnh1 da vida deles, que era
a reconstrução de um lar,
de uma família que êles per­
deram ·e assrm foi consn uí­
da a' rurnnraehamaua ue Suo
'fererlnha que é a padroeira
{la:; W;lS::;,'iCS. Na cHbtle ue

Crista Rei' de SL:l. 'l,"l'ezinh'l
do menino Jesus., consegui­
ram uS suresumos anrnern.ar,
(ducal' e Iorm-rr 11 vida de
570 meninos olfãos da guej.·�
ra, ua teime, meninos ahan­
donados, pequeninos [orna-
1 eiros engraxa tcs, mcni n 1S

vindos das prisões'. Pata
êles os s.uesíanos construi­
r.un um novo lar dando-para
êles dois diplomas: até as

portas da Universidade: Di­
pluma de Cultura Geral, Cur­
s.i Ginasial· e científico e ao

mesmo .tempo um diploma
de cultura técnica, dois pro­
gramas simultâneamente até
t s pnrtas da Universidade,
Ainda hoje os alunos de Sai­
gon, recebem dois diplomas
da.e:icoJa êles tem em mãos
('5 instrumentos de trabalho
para se defender na vida. E,�
1.1 obra f"i realizada graças
f; ajuda de várlr.s países dr
mundo entre êies o Brasil .

A intenção dos S llcsianos,
portanto, é entre.':;;,)' à sacie­
d,�de )1') Vietllam" r:l'laz!'c;

f }rnl'�d()s p:JJ'U um, Vietname
nôvo; J't'susclta(h, m:HS b I"

nito, mais hUln'jno e menos

f'l'ueÍ, qu� é o Vktw'me que
êles ,conhecem em 25 anos

de guerra. No dia 15 de
agõstQ de 1954, -depois de
1:CÔrdOf; rle Genebra, t,iveJ'a�l1
os salesianos juntamente
('om 511'1S criancinhas que
f·'zp.r RS m!)J;'s. Jà havi',m
fu�ido do norte, srote vezes

�,handonando tudn carregan·
do sempre '1l1l1 saqmnho ·i s

cost1.s, reconl':çavam t3da'·
vez a reconstru'r um n{lvo

lar, uma mlVa caS:1 uma no·

V1 esctlh, um'l nova ofjrin·'.
Ncs:::t oitwa fug'l, sairam
cIiá 15 de agôslo da cidade
(1� Ibnói à m�h noite, c' m

2Q 1ivi::es, emborca'ram 24
rneninClS em cada avião, al­
güm"s ·panelas, _ caçarolas,
s ,qUinhos de roupa, e uma

CEARÁ VIU
OS' DISCOS
j ,.

"

>VOÁnORES
FORTALEZA, 28 (ASAP)

]'II 'js d! 20 famílias residen·
tf'S n'l 01'1:1 m'lritim das im"·
d;llCõ€'s dl PraÍa de Iracem3
prcsend"rlim à noite estra­
nh � oh ieto voador f Jzer evo­
luctr's n:) céu de Fortalez 1.
O 'CeI. Murih Luz, ex�chefe
ilo serviço das rel'ações JlÚ�
blicas d 1 10'1. Regi"o MilL
üU', testemunhou o fah. O
Cn!'ünp! logo que divisou o

"b :,.,to ppnS1U fl'Jtar se de
btlã') meteorolgico, !Uns poso
teriormente refoFl11ul"u a

(·nnvir·cão. após obs?rvar que'
&ie ·tinha hrmato conico, ir­
r-ldi' va '1Ilmin"sidac1e PSVf;'r�

dC:ld1 cintilante e se d·2s1)·
('"Vfl ('111 tôd s "s dirC'ç1es.
OI1'r"s que 8ssistinm as evo­

luções d1 disco informnm
OJle o estran!-to ohjeto voa·

d·or p:rrecia fix�'r um objet-J
pois d('s�!'evia eirculos em

Qe'p'"m'nll.10 loc'!. !"( nl'H'':; il'­
!'adinn(]o forte jato dá luz
€ sverc10ada ,

....__ .w

".. '

muito bonito, disnôe de
grandes praias de ui, 12, 15

quilometros de extensão, e

tem todo esse progresso que
um grande país pode ter. O
POI'O do vreinsme é Um po-
VG muito culto; muito alfahe­
tizado . Lnte.rsmente com zj
anc s de guerra êle viu o SUl'-

to de progresso estacionar
por algum tempo, porém
cem apenas 3 aDOS de paz
ê.e se reconstruíra e se tor­
nurá um grande pais como
1< ulln";;J:, que SJll"U UIlI..!.

ocup, çào de 50 anos pelos
j"rJJnt:scs e hoje é um grano
de país de fato muito for­
Ir105J, e que hoje da de co­

mer para os seus vizinhos,
governad.l por um governei
democrático e por um povo
trabalhador, disciplinado e

muito estudioso é ínteressan-
:;;

te friz"r que o povo orien- ",.
tal estuda muito mais do que
nós. �O Vietnarnês por causa ,

da guerra é o menos aplica­
do, 111 .is o chinês de Hong­
K',ng, e o japonês êles são
realmente estudantes cem

por' cento. Os' estudos . são
muitos difíceis os conCUl'sns

s:lo bem pes,Hl:ls e niio hi
(.'ol'rupc;iio nos €�xampSt aUCln

� IU[),"l< pass,1. Porém nilo há
ftl'Í; S, qu:,s..' não há férias
11.) "xtrPIJl 1 c,rienle. As
grandes férias duram 5J a

56 dias ni) maximo. Em

Hong Kong porém existe o

:;:efUil1te: além dos dIaS fe-

.

rid JS e dos d�mingos, o go­
vJlnCl de Hong�Kong para a

cid ,de de I'{;mg�Kong que é
um'l cid'lde de mais de 4 mi­
lhões de habitantes, para
qu,� SI' f']ça illéia do que se

f Ç'l idéie! do que seja Hong
�a Hi'ng Kon!5 convém frinl'
lI')n Kong é tidade' de S. Pau�
10 tronsportada para o Rio
(le J lIlelril'- Tem as belezas
do Rio e o dinamismo o tra­
b"1lhre a riqueza de S_ Pau­
io. Isto é a cjdade de Hong
Krn::{ cem um m;lhiif) rlp e�­

t u(l;:mtcs e um milhão de re­

fuc,iados.
Em Hong·K:mg além d:s

di[ s feriados o governo o

da um dia' - por mês
de des :anSJ para todo o pJ­
vo e para tildas ?s es .'olas
feralml'nte é a primeira se­

gunda·feira de cada' mês. Na­
U' se, pcrém, que os outros
di f; sã'J 'di"s de trab"lhf1. O

Vi')tname fala, uma língua
111 mossilábica, quer dizer
que cada palavra tem uma

só sil>lba, m' s é uma língua
(:ue leva tons sendo que a

m:!snl1 palavra leva um tum
e pode siuniflc?r cois"s (!ife­
rc:Jtes, um:! palavra pode as

vezes ser escrita de seis m')-

d: s d�f�rentFs, si!mificando
sc:s cois:Js diferentes.

(conti nua)
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esteira. Não S3 transportam
{C_tHaS no Vietname porque
la dorme-se em cima de ta­
uous com uma esteira devi­
d.1 ao. intenso calor, Viaja­
LI11, entáo até o. centro sul
d.o vi , tnamo numa zona ena­

ni.rd.i tlim Me-Tuó, é 'uma zoo

n.i de borraena, seringueiras
planLç:io de café, contando
com muitos aborígenes, os

índios chamados naues . No
Vietname ex.stem mais de
3uu mil índios, meio civili­
z.idcs .. Esses de Ban-Me-Tuó
é1"'-11l amigos dos salesianos

ja Unham tido contacto eom
cs eiviiizados, queriam bem
<lUS salesianos'.. Ali passaram
os salesianos na convivência
com éssse índios bons vizi­
nhos, 6· meses. Obtiveram
dêles muita ajuda e princi­
palmente a carne para Comer

porque lá come se muito ar­

roz, não existia verdura, a

verdura, usada era um caldo
ue brotos de bambu cozido,
que é considerado como o

pannito no sul do Brasil. e

que é b�sbllte sudavel. Foi
isto o que salvou os meni­
nos no periodo de ti mes-s.
comendo arroz sempre. A
Cill ne êl("l obtinham dos
índi:Js que ca(;:.lVam com os

f,lZ:S f'mrl'estados pelos sele�
SLll ·s. ,El';l111 seis fuzis de
guerra que loram . emJ)r('st;l�
dos com a condir:;ju de da�
n ni a mlJtade da carne jJara
ê�es, Os índios caçavam du�
rani-e, a noite montados em
elefantes, entravam num ma­

to infestados de, sanguessu­
grs, êles passavam um oleo
nd corpo p:Jra se protegerem
dos ataques das slflguessu­
g:Js. Depois de' seis meses

vi:ljnr:+m então mais p.ra o

sul; nmH subúrbio da grllnoe
cic;ade de SJigon. Sai gon é
u capital do Vietname. E
um'J grande metropole com
3 milhões e 500 mil habi·
t ntes, é uma cidade que
tem todo o co·nfJrtOo de UIlla

grande cidade; .Grandes Ho·
téis, grandes' restaurantes,
p:sdnc:s, clu'bes' grandes h0s·
I itais grande jardins, mu�

S "JS, grandes ,cs�olas, uma

f'ronde Unive'rsidade e helas
irrrcj�s católicas bem com')
mUItos' 'templos pagãos.
Quase ,tod:..s as Igrejas cató­
licas eS;Jalh:;d s· pela clda·
de de S igon dis.lõe de'gran �

dcs escolils pJl':iquiais, onde
se edtlf':1 a lUventude P"?:ã.
pois sendo bôrs as escolas
LS pagàos mand--m s_"Us ft�
lh1s a ess:.lS escolas. 'Exis�
tem (,s';ol::s com m'lis de lj
m; I alunes em Sligon, (l"rÍ·
gidas por padres católicos.
Alguns acham que o Viet�
nam3 é só guerra, SJ fÚml­
ca, só destruição. nào é VPI"�

d:<de, é um gr:mde país. belo
f.e()gráfic�l11ente faoland,J é

i111scfJo em Buc:loS Aires, Ar.
< ;', " 'gcntina' a 14 de JHlhe -de UIÓ7:, .. ·

18G8 - A esquadra brasileira. cO'ls,iLU:­
da pelos couraçadus "Bahia" c

"Talllandaré" e os moni or,�s

"AI:lgmls" c "Rio Grande" e CO�

maJ1t(adó;' pelo bar;IQ da P:IS<;:,"

gem, bomb:u'deou a cidade d'!
Assunção, capital do Paragu:,i.
A cijade já fora evaclJ:Jda pela
populaçfto, por ordem de Sob�
no Lopes.

1877 -- 1":: inaugurada· no Rio de Janeiro.
a primeira' estação telem:;ic� no

Brasil.
1924 - Morre o compJsitor. iU11i:ln:J

Qiacomo Puccini. aU.or das fa­
mosas óperas

.

"Tos�a" e "LI
Bohéme".� Nasceu a 2::! dI: 11I�
nho de 1.85R.

19GO - Morre no Rio 'de Janeiro, J �e­

nadar O�úviQ 1\1 angabeira.-

RETALHOS DA
N6sSA HISTó�'üA

J 807 - P'arriu do Tejo, a fro':! cite

trouxe para o Brasil a hmília
real portuguesa e as prit1cip'�li,
auto:'!dades e fU:lcionários do

govêrno de Por:ug-aL Duran�t!
muito le'mpo, alguns historiau,,­
res' conSideraram a inida.iva d�
D. João VI. que c'r:\ C'1lão Prín­
cipe Rcgentc1 U1l1:1 ver!2;Ol�hosa
fuga diante das tropas d� N:lr(j�
leão. Mas hoje prevaleceu a opi�
ni::io de que D. João foi n pre ..

.
cursor dos governos no e',í ia" ('I';

quais se tornaram cornun� na II.
Gllcrr:J I\fundiaL A Iro,:! cum os

reais viajan'cs chegol1 :1 B:lhi 1

em· 22 de 1 :lOeiro de 1.808 e !lO)

Rio de Janeiro a 7 de Março.

fJENSAMENTO DO DIA
"OS h:)me15 envelhecem, mas n:'o rndh'>

ram ...

" OSCAR WllDE .

1530 �- D. Jo:ío III. nonieia Mar.ia
Afonso de SOllZ;.t, para ,vir ao

Brasil ,descobrir'e dó.lr terras' fls
pes�.yo�lS que consigo trouxe:;;sc.

1594 Morre o poela espanhol Alfons,)
de Ercili.1.

1624 - E expedido alvará au:oriz:lJldo a

fundação do ConVe.110 de São
Francisco,. em Sã.) Pa�llo.

1 (,')6 ._ Morre em Roma, Iláli,l, o lll.!di­
co Marcelo Malpi��hi, n:'I'SciJo
em Bolonha, llãlia, a 15 de· Mal)
dc' 1.628.

1762, - Nasce P. L'l(reille ZÓO;OgO frall�
cÚ, membro úa Acndel�)ia de
Ctências.

17(l6 - Nasce o fi:ósofo francês Maine
de Biran, falecido em' PaI is
em 1.824.

1780 - Morre a imperatriz Maria Tere­

sa, da Áustria, filha do impera­
dor Carlos VI, nascida em Vie­
lia, Ãtfstri:l a· 13 de lI:-laiu de
1.717.

1797 � Nnsec em Bergamo, Itá·,ja','.(j 1;1"
111050 compositor· Gae,ano Don:­
zc·ti, falecido na' meSnu cidade
a 7 de Abrir de 1.848.

1:;03 - Nasce na f.lzenda de Córrego
Sêco, onde hoje se Tocaliz'(l:' i' ;i.
,dacte de' Petrópolis, o conse1hdrD
SalUrllinó de 'SOliz:l' e O:iv.�il·:!,
quc por duas' \ êzes foi presi len­
te da província do Rio Gral1lk
do Sul. Morreu a 18 dc Abril
de 1.848.

1806 - Nasce em Rio Pa�do, Rio Grano
tle do SI11, o 1,06':t c p[()fe��(lr
ManuCl de Araújo Pôrlo A'eo;re,
f..ledJo Cm Lisboa, Por ugal, :1

20 ue Dcze'rnbro de 1.879.�
1825 - Nasce em Paris,' França, Je:m

lV(artín ('Inrcot, f;1I110S0 Rem,,-
'

logo francês, hlccitlo na, n;��llla
cidade a I ó de Ag3s:o de 1.8S3.

1865 - Morre em Madrid, E�p:ll h'l, n

e�crLor Ventura de La Vc:;a,
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Sôbre
.;,

RIO (VA) - Dirigentes da F�ndaçã;) Nacional d':) In­
dio no Rio manifestaram ceticismo quanto à possibi i.iade de
terem sido, massacrados pelos .iadigenas da tribo alfOélri os

membros da expedição chefiada pelo, Padre J oão Calieri COl­

pcnh;ldos em missão de pacificação na, área do rio Alalaú. O
Sr. José Queirós Campos, superintendente do órgão, admite
haver muitos pontos obscuros no relato de Álvaro Paulo Lia

Silva, supostamente o' único sobreviv�nle do grupo.

'O fato de não terem. si-
'

do encontrados os 'corpos
no local indicado pelo ser­

·tanista e. a ausência de si­
nais de sangue nos peda­
çós de vestes lá recolhidos

sido encontrado em seu

pOder o revólver "Bere�ta"

do-.Padre 'Calleri, ao passo
que: o coldre dá. mesma ar-

i ma foi encontrado junto
à maloca onde. se teria da-

': do '0•. massacre. Para os di�
rigentes da FUNAI me.e­
ce pouco crédito a 'alega­
çã-o, de que o padre teria

pedido ao seu auxiliar que
conservasse o revólver em'

seu poder. Suspeita-se in­
clusive que Alvaro Paula

· matou os expedicionários.
Afirma o Suoerintendente·

da FUNAI que o Padre

Callerí com uma experiên­
cia de mais de 8 anos de
trato com os indígenas
da Prelazia de Rondônia,
não poderia ter cometido
os erros que lhe são atri-,"

·

buidos pelo suposto sobre­
vivente. A versão dc Al-

varo, de que o sacerdote
teria advertido rudemen-'
te um indígena que tenta­
va. subtrair um prato dos

expedicionários, ameaçan­
do-o com uma espingarda,

Noticiár·io
ôe SãQ'6?nto cío Sul
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Orgauizaç'ão qlfe" vem funcionando há IOll"!'o f em'

pil, em 110ssa cmawe e que congrega· diversas famílias,
que notadamente reúnem-sé" para délJaterem llroh!e­
mas attÍais:'eéritro de unr'principio da ·Ig-J.'cja. Recente-

Qiente tfvcmQS' �'nuni�o i1o:lVI�C 'das cidades de São

'JB'ento do Sul� RIO NegrInho"e Campo At_egre, num vl::'r­

d.adeiro' curS() de grande utilidade, ministrado por D3n1

Gregório '\'Varmeling, Bispo dá Diocese. Dezenas de
assuntoi··de· vital impqrtância foram debatidos, cul­
minando COm missa comunicativa.' celebl'ada por Dom­

Gregório� na Capela. (�'O GUlásio São José. No término
do. curso, nos. salões dos. Atiradores, ahnôço festivo,
cóm a presença dos representàntes do 1\1FC dos yizi­
nhos municípios, Dom Gregório religiosas, c!ero. e con-

vidados especiais.-
.

Ação, Social atrasadas €mbargam o ser­

v-iço; não permitindo a pas­
sagem '.da estrada em seus

terrenos. É' realmente la­

mentáVel que ainda exis­
tam elementos desta clas­

se,' que dificultam traba­
lhos que podem ser de

grande· utilidade para o.

coletividade. O pro'pr�etá:; ..
rio 'dêstes terrenos ê úm
dêsses que fàeilmente é
mordido pela mosca azul,
pois por isoo mesmo não

tem .. a inteligência sufici­
ente para entravar um

traba.lho dêstes.

Continua a ação:
.

soe·aI
a' trabalhar incan.àvel­

mente; .-a
.

favor dos Íl1e­
nos favorecidos. Corte,
costUl;a, .hortas,. tr�ba:hos'
manuals organlzaçao e a

boa· vontade 'de um punha­
do de s'enhora.s abriglj,das

· sãu as credenciais desta

a.:;sociação: Em sua recen­

te eleição' de nova' direto­
ria contando com à valio­
sa 'presença de Irmã Cla­

l'eta - !ícou .assim cons­

tituída a.1'lova chapá para
o ano 68i69. Presidente -­

DUma Pescadinha Esco-
.�r - Vice Dinete Sten­

�ski -- Tesourelra, Yo-
· landa. Maul e 2R tesourei­
ra- Arlinda Tôrres. Secre­

tál-ia, Maria Roesler e 2a-

seCretária, Sônia Zu1auff.
ViSitados -- Wally Ke1111
e Ema 'Coutinho. Encarre­

gadas 'do 'armazém- Tere­

zinha Gomes, Araujo e Si­
bila D'Avila. Almejamos
à nova diretoria êxito na

missão. Registramos o nos­

so· reconhecimento aos

grandes trabalhos da dire­

totia que deixcu o cargo,
liderada pela abnegada
sra, Waly Keihl.

S!ndicat'O

Foi instalado ofic:almen­
te em nossa cidade o Sin­
diCato Industrial de Fia­

ção e Tecelagem de São
Bento do' Sul, que tem na

presidência provisória o

industrial J. Teodoro Mei­
:iJ:ert. E$tá marcada para o

dia 14 de dezembro a elei­

ção dá primeira diretoria.

Comenta-se a primeira
dobradinha para a- sm:es­
são de Otair. Dizem que
.será'Paulo Koesemodel e

Oi'nit. Bpllmann.
''''uva Estráda

C{'·!ina
Ti'ês Templos
o acabamento da esca­

daria está concluído. Du­

la�He longo tempo foi _tra­
balhada diàriamente pa­
ra a conclusão da ob!·a,
que é um dnoS maiores em­

belezamentos da cidade.
Tôda a Colina está sen­

do devidamente cuidada
e ajardinada. O q�le falta
é no pátio da igreja mais

cuidado com o mesmo. Com

as obras recéntes, de ter­

raplanagem, após as chu­

vas temos enormes vale­
tas no pátio da matriz.

Não falta material no pró­
prio pátio. para sanar o

defeito, que após cada chu­

va torna-se pior. .. e é

um �sunto que a própria
páróquia .

deveria cuidar,. e
não deixar tudo a cargo
da Prefeitura.

·SRAD"ESCO
Banco Brasileiro de Des­

contos S/A, através de seu

gerente José Carlos D'Avi�
la' entrega cheque ao

Li�ns Club de São Bento
do . Sul, participando da

campanha Pró Monumento
João TremI. Gesto digno
de' louvor, pois participa'
o Bradesco de uma cam­

panha que dignifica o

Lioris e a cidade de São
Bento do Sul,

f'alando em tions
Grande Interclubes teve

acontecimento em Corupá.
Eob a preSIdência do CL

Ruy Weber, e leões de,
tôda região L 10 AI. Como

'aperitivo apresentou o

Lions de Corupá Cascudo
recheado :- após, suculen­
ta ehurras.::ada. A próxi­
ma reunião da Divisão es­

tá marcada para a cida­
de de Joinvil!e.

_. C O M E N T Á R I O _'.
Ao passarem pela velha

Dona Francisca, verifica­

rãà uma nova estrada, de

1.200 metros, construídas
dentro dos moldes moder-

110S, e que faz .ligação da
Dona Francisca cpm Cam­

po Alegre e Rio.Prêto.

Trabalho que vem. benefi­
ciar grandemente a região
-- e não' deixa de ser um

agradável passeio para.
quem ainda não conhece

úJ's "nova.:;" estradas que

.� foram feitas.

Ainda Estradas

Projeto de estrada (e'

que já poderia estar pron­
ta) é a ligação da velha·

estrada Dona Frànciscá

com o asfaltá nas imedia­
cões da antiga Pedreita.
"

.

entanro mentalidades
,

,

sulll
(do Correspondente) =========d)

de São, Francisco do

ESTACIONAMENTO NA BABíTONGA
Cada dia que 'passa vem aumentando o.movimen-

· to- na Rua Babitonga,. nossa principal artéria;' em de­

córrência dêste. ràto, vem surgindo sérios pI'oblemns
com o 'estacionamenta de veículos. q.ne. por vêzes im-'

pedem' o tráfego normal,. em _vi1;tude d� ponc,: largura
da referida via pública. Para que se eVItasse este C011-

tratempQ; seria; interessante que' se. estabeleeesse o.

iestacionámento d� '..j,eículos pesadc'S, sõmente de urp.'
lado e biCicle.tàs do oútro ou em lugar , préviamente
destinadó. Tal·med�da poderia assim sanar as di:l'icul­

dad�s surgida:;; com o estacionamento e o tráfego ,de
veículos na principal rua da.· . cidade. Aliás, c�nvem
frisar aqui que. os . congestionamentos são maIS fre·

quentes def�'onte' à estação rodoviária e ao. pôsto
•
da

Cobal. Ná·o só na rua Babitonga:vem 'acontecendo �s-

�s
fatos, :mas também em outras ruas.

.

,'sm� -guerra, Capri, ubatuba, �n-Ui I .

sieada Praia Gl'ande. Alem
Vale a,1:ena conhecer . destes'· pont(ls temos· ainda

os mais vanados ' recantos .'..
d" P" . de Acú-

, .lh ofere-
o· morro v �o

-

da nossa 1 a, .que ca.�·' de onde pode-se ter
ce aos turistas' as 111.a1s be-.

,

las paisagens nàturais que soberba '. visão de· toda

se possá imaginar, a mais ill).a.. '
Os turistas poçlem

belas :. praias,;, tai'l como admir:tr' ainda as fortifi�

Pa1lJa:::, dó In�lês. da Fi�' caçõe,:;' do antigo· Fórte

onde atualmente está ins­

talado o aquartelamento do

1°/59 G.A. Coso M. em suaS

novas instala�ões. Temos.

aindà a magnifica mia da

Paz onde se acha instala­
do o farol do mesmo no­

me Sõmente vendo é que
se podem avaliar as mais

belas paisag-ens do sul do

Brasil as quais São Fran­

cisco do Sul orgulha-se de
.

possuir.

Vacina Sabin
o Pôsto de Saúde local

,

está fazendo a aplicação' de
doses' de vacinas SABn:r

em crianças de 3 a 6 anos,
para' prevenção conti'a a

paraliSia infantil. O Chefe

do referido. Pôsto solicita'
'0 comparecimento' das. se­
nhoraS mães . trazendo. 08
seus filhos para'·· vaciná-

. los, 'dentro. do· horário - das

7 às 12,45 :'11•.

o Desfino .... lIa Expedição Calleri
Choca-se, no entender do
Sr. QUirós Campos, com o

que sabe a respeito dos
métodos do sacerdote. O
Padre Càlerrt segundo de­
poimento de

'

funcionários
da FUNAI, notabilizava-se

justamente, por abominar'
os métodos de intimidação
dos indios por ameaças e

violências, e por experíêrr­
ela devia saber que ame­

drontá-los só tareia efeito'
adverso. Do mesmo modo
não se acredita que o pa­
dre teria agravado a írrí-, I
tação dos indígenas ao in- I
sístír em rotograra-tos: o

sacerdote conhecia
-

melhor
do que ninguém f6tográfia

infunde nesses homens pri­
mitivos e não ignorava qfle
um explorador norte-ame-

·

ricano foi morto pelos ín­
dios quando tentava foto":
grafá-las.

o· Mjst�rio:
dás' Corpos
Para OS funcionários da

FUNAI o maior mistério é
o' desaparecimento'. dos

·

corpos, se é que houve
realmente massacre. Antro­

pólogos do Museu do in­
dia atestam que os índí-

·

genas não costumam tocar

nos. de suas vít í-

1110 verle
SOlié ·eaa

A última reumao do Conselho da NATO emítíu
um cornun.cado final em qU€ as potências-membros da
AHançá At lánttca não apenas reafirmaram com multa
ênfase, suas garantias àqueles países e territórios - a
H�]Júbllca FEderal da Alemanha e Berlim Ocidental �
cuja defesa e segurança. constituem sua razão de
exístôhcía .mas estenderam-nas, explicítamente, ao
Oriente Médio, declgrando que a "organização Está
convencida de que a crescente atividade soviética 1W
Medi! err àneo exige estreita vigilância por parte de
seus quadros militares". Isso quer dizer que qualquer
intervenção da Frota Soviética Mediterrânea num
eventual conflito no Oriente Médio provocaria: as rea­
çõcs das fôrças navais da NATO e, sobretudo, dos Es­
tados Unides.-

Em círculos diplomáticos de Bruxelas salienta-re
qua a Importàrrcía transcendente da: última reunião d0
Conselho da Aliança Atlántica. o que constitui' um V( f­
dadeiro marco da história contemporünea e de tôcla Q

guerra fria, está naquela frase do comunicado fLnal
que declara que a Aliança "não poderá permanecer in­
diferente a qualquer acontecimento que ponha em pe­
rigo sua segurança" e que' qualquer ação militar "que
tenha influéncia direta ou indireta na situacão da Eu­
rqpa ou no Mediterrâneo, provocará uma érise inter­
nacional de graves consequências".

Essa declaração. formulada na linguagem sofistic3-
da da diplomacia. deve ser interpretada à luz do dis­
curso do secretário de· Estado 'norte-americano, Dc:.m
Rusk, que interpretou o pensamento do govêrno de
Lynclon Jchnson e mesmo ó do presidente eleito. Ri­
chard Nixon, ao dar a entender que os Estados Unidos
"não permanecerão indiferentes" diante de um llÔVO
ataque soviético na Euro.pa Oriental e considerado
qualquer agressão à Iugoslávia e à Áustria ,em parti­
cular. como uma ameaça· à segurança do Ocidente. o­
fato de a advertência autorizada de Dean Rusk ter si­
do il1terpl�etada como reveladora da disposição de
'Washington de considerar aqueles dois países s0b a

proteção da Aliança Atlântica. assinala uma evolução
da filosofia internacional do Ocidtmte. Pela primeira
vez no após-guerra ..

' os Estados Urüdos garantem a

segurança" e a integridade d� um P.3;J,s socialista, defen­
dendo-o contra as. ambiçóes de hegemonia da su;;er:
potência·líder do mundo connmista.-

Eis um fato transcéndeiüe: hum momento em q�le·'·
a União Soviética transforma sua zona de influêr.cb
n11111 mundo fEChado, pràticamente incorporando <;['11',
satélites não mais apenas ao seu império. mas também
30 seu próprio Estado. 'cuja razão constitui os limites
da sua soberania, os Estados Unidos passam a reve­

lar que não reconhecem zonas de influência. aliás bà­
sicamente incompatíveiS com o conceito do mundo }i­
""e e aberto e de fato interpependente, cujo ideal f"i
fixado, pela lei internacional em vigor, encarnada }JC'la
Carta uas Nações Unidas. (Agência SJi.B.)

mas por supertíção, Tam­

pouco é nãbíto dêles voi­

tal ao local onde um bran,

co foi -morto, pois receiam

represálias. Assim, apre­
sentam-se duas hipóteses

para o mistério: a p. ímeí

ra seda não ter havido o

massacre e s t amos os

membros' da expedição per­

didos nas matas. sem meios

àe comunicação: a segun­
da tida .

como mais viável,
é que êles foram mortos,

mas não, pelas mãos de

indígenas. tendo sido os

corpos encondídos ou quei­
mados para eliminar as

provas, No caso. o príncí­
pal suspeito serla. o p: ó­

prío Alvaro: que" pode ia

ter agido sõzínho OU' cm
conluio com seríngueíros ou

outros aventureíros . que
. percorrem a regiâó, Admi­

te-se mesmo a possibilida-
de de que a presença de
duas .rnulheres na: v-expedí-' ,.

cão poderia ter ocasiona­
do um conflito entre os

partícípantes da expedi­
ção.
As buscas no local contí­

nuam a cargo do PARA­

SAR. que vem atuando
em colaboração com dois
emissários da Fundação
Nacíonal do indio. Enquan.
to isso, prossegue o 'inter­
rogatório de Alvaro Pau­
lo da Silya, em Manaus,
pará- onde foi ccnduzído,

• 0_"
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B.useando dados em revisto,; eurcpéios os­

pc·:ialixadàs, a Agência 51H fê1: um lévantt:!.
mente sôbre os pre�arativs bélicos da URSS.
denunciados na última reunifie ministerial
do Conselho da NATO.-

EsscS preparativos obe­
decem a um plano global e

procuram contornar a linha
ele dessa meridional da Eu­
rupa pela concentração .da
Frota russa no Mediterrâneo
Ao mesmo tempo. procedem
à estabilização ofensiva da
linha ocidental das fôrçs s

suvlétieas. do Mar do Norte,
.

gelndo até o Mediterrâneo
Estabeleceram, a caheça de
ponte na Afi'iça do 'e

Norte.
uão apenas nd Egito, mas

t';tlnbém na ÀÍ'gélia.' Mersel
Kebir, antiga base naval
francesa passa agora à posse
dos soviéticos que, em La
Callé instalam outra de lan­
ç;1I1H'nlo de' foguetes de al-'
cance intermediálio. Em Pa­
ris calcula·se em 18. QOO o

número dos especialistas 50-

yiéticos em atuação na Ar·

gélia. As bases de La Calle

permitem aos russos por em

cheques as bases de lança­
mento dos foguetes france­
ses, situadas em Provence e

controlar as bases da NAT0
construidas em Poriugual.

Ao mesmo tempo. a rnião
Soviética se prepara para
uma guerra defensiva no ca­

so de se efetuar uma agres­
s�o eventual a seu territó­
rio, partindo da China co­

munista. Trata·se de uma

fronteira de [) mil quilôme-
1ros. Informa·se 'lUe a URSS
exccuta preparativos vis�n­
do o aniquilamento dos efeU­
vos nucleares. instalaCDes,
('stoques e bases da China
Cl'munista. Afinal. pára os

líderes do Cremlim a unida­
r'J" do campo. comunista idenc
lifica-se com o domínio
mundial da Rússia.

Os alvos da maior amea­

ça soviética são os países eu­

ropeus do Mediterrâneo, a·

Itália. a Grécia e a Iugoslá .

via. além de Israel, como
.

não po.de deixar de acollte; .

cer. As' rampas de lança-

.

EXCELENTI� 'A SAFR�I\_"DE
TRIGO EM "\7IDEIRf\. � S,(j
Videira, 26 (Do Cor­

respondente) - Trigo
-

. Com uma produção
estimulada em aproxi;..

· madamente 100 mil S:'l­
cas de 60 quilos, o Ban-:
co do Brasil, Agência
desta cidade deu início

hoje à ,".operação com­

pra", enfrentando um

só e único problema -'-­

a falta de sacas de ania­
gem· destinadas :1 em­

balagem. Esta provi­
d�.nçia que,ficara a car­

g·o da "CETRIN" não
,foi tumada em tempó
hábil e, apesar de li::1-
ver o Bn adiado nor

duas vê�es o início
-

dcl_

compra' do cercaI, a es-
·

perada sacaria - da
"CETRIN" -- não chc··

.gou. O trigo amadure-
·

ccu e está sendo colhi-
· do c trílhado pclns
pJ�odutores e não pode
esperar amontoDllp, pc;-
la boa vontade da "Co­

missão Estadual de
Comercialização do Tri-

MARUJOS
DETIDOS
BUENOS AIRES 28 (UPI)

A polícia deteve quatro ci·
\'is e sete marinheiros brasi- .

leiros que proveram grave
desordem num bar situado
na Ilha Maciel e depois agre­
diram os policiais que inter­
vieram para restabelecer a

ordem se'gUlldo informou ho­
je o jornal "Larazon". O

jornal disse que o incidellt�
ocorreu quando os marinhei­
ros e jovens que os acompa�
nhavam promoveram escân·

dalo, t0r11anOO necessáúa a

presença da polícia_ Os·P?-
,lidais agiram com energia
para dominar os desordeiros
que aparentemente esta\�am
embriagadOS. Segundo o ]or­
nal. os marinheiros perten­
cem a unidades nayais bra-
1'iJeiras que estão 11.0 porto
de Buenos Aires para· parti�
cipar das operaçocs "Atlân­
tico Um",juntamente com

helon<1ves argentinas e 111'11-

guai;u:;.

.

go Nacional", Mesmo
sabendo que a falta de
sacaria virá a se consti­

.

tuir num sério problc­
'ma _ .. a gerência locul
do Banco do 1'h-usil de-·
terminou, assim n:1CS­

mo, o início da opéra­
.cão.
•

A safra tritícola ora

em plena colheita e co-:­

mcrcialização é uma

,. das mélhores _iiI regis­
tradas nesta região. A

natureza parece haver

compensado os prejuí­
zos por ela mesmo im­

postos aos lavradores
na safra passada, qUem­
do a prolol1::snda estia­

gem castigou impiedo­
smnente' a nossa agri­
cultura, destruindo 70

por cento das lavoura:>
do cereal rei.

As previsões assina.­
Iam uma produção de
mais de 100 mil saC::lS

ele 60 quilos de trirro

9111 grão, dentro da
área dos 6 Municínios

(Salto-\'e1oso, Arrfjio -

Trinta, Fraiburgo, Tan­
gará, Pinheiro Pr0to e

Videira), subordinados
Ú' Agência local do Ban­
co do Brasil. Para êsse
total, Videira dever.í
contribuir com 40 por
cento,

Se a produção atingir
mesmo as 100 mil sa·

cas - (dlculó pessi­
mista) dizem os técni·
cos· - o seu valor lí­
quido em cruzeiros, d�­
vcrú ser da orde;11 de

Ação Secial muda de diretoria. Em festivo ["rf"�,
COm a presença de dezenas d'e senhoras de nossa- so_:
ciedade. e contando 'com 'a 'valiosa presença de Irma

GlarBta P'lwer. encarregada; dos trabalhos da Ação
Social 110 Estado a Sra. Dilma Pe:::cadinho Es('obar as,

suIl1e a direeão desta 'Íl1agnífica 'organização. Deixa o

cargo .a Srá: Wally Keíhl.' q:ue juntamen�e com. a sua

diretoria. deu início àos trabalhos da Açao SOCIal em

nossa cidade. e que tem próvado a sua grande utilida_­
de em favor dos ménos favorecidos. Verificamos e!ISl­

namentos de' cárte e costura a um grande, número de
senhoras. Plantação no bairro ·da Estação e o que e
recolhido é destinado aqueles que trabalham. Fichá-.
rios, distribuição de. leite. azeite etc. O que a Cidade.
precisa conEcientiZ-ár· é não elar mais esmolas. Enviem,
todo "pedinte" à Ação Social ,ela fará a ficha do meR­

m·o, e se r�almente tivcrl necessidade de auxílio, o terá,
.

através de trabalho, -e 'meSmo sem trabalho, quando
realmente o "mendigo"'necessitar. Não resta a men0r

duvida que entre os nléndigos. e que surgem principal­
Incnte de 'outros ·centl'os. dentre muitos, existem. Hpe­
na,., os vadios. que nada querem com a dureza, fazem­

do da ·rnendicàncfa m:í:la .verdadeira profissão. Por iS!';I";,
a nossa consideração à Ação Social, que é uma enti­

dad�,de grande utilidade para São Bento do Sul.

1---'

1 Rádio Nereu
R0J110S

B·LUMENAU
LíDER DE AUDlil:NCIA

NO VALE

2 bilhões e 200 milhões
de cruzeiros aptigo,>.
Essa imp.ortância; a ser

paga de imediato �os
produtores, representa­
lCá um grande alent0 :'t

eco\10mia rural, tão

seriamente abalada pe­
lo fracasso. das safms
de milho e trigo re­

gistrado eni 1967.

mente d(� foguetes instala­
das na Checoslováquia, 'ocu­
pada. visam. objetivos. mili­
tares nestes países europeus
do Mediterrâneo . Observa­
se o deslocamento maciço
de divisões panzer- búlgaras
nas fronteiras com a Iugos­
lávia. Quatro divisões rus­
!US dão-lhes um poderosa
apoio. Para justificar essa
m-dificação. a Bulgária lni­
riou urm campanha dê gran­
de estilo reivindicando os

territórios da Macedônia, .tí­
dos como bulgáros, mas ho­
je SJb soberania iugoslava'.

Diante .dcssas ameaças, a

Iugoslavia conta coiu a eveH-
I ualidade de uma, "liberta­

ção" russo·bulg;:ra. da. Mace­
(\ôni'l, seguida da ocupução
da Albania, àtualni.enic: de
obediência chinesa . Isso,
simplesmente, pontue usan·

do a Albania, como V:;1Sc' de
l1gressão, os soviéticos 'pode­
riilm manter sob seu contrá­
le os países adriáticos, como
;' Iugosláda e a ltalia. Além
do crescimento cotidiano da
frota Soviética Mediten;ãnca
que di5põe de uma tropa de
fuzileiros navais - tropa de
elite de desembarque, os sub­
marinos russos já assinalam
Sa'.t presença 110 Estreito de
Gibraltar. a porta dá. Europa,
trlita-sc de 20.000· soldados,
que junto conios "conselhei­
r(\s" militares soviéticos,
atuando no Egito, Sída e Ar­

gélia, deveriam assegurar'a
iminente desforra árabé cpn­
ira ISL'ael. !��ra

'

..�(ll11ple!�r:.

CARGlJEIR·O·
AVARIADO
FORTALÉSA, 28 (ASAP)

O na\ ia cargueiro de' ban­
deira dpriota .. "Baoná Fron·
teira", que na;vegava a. cêr­
ca de 30 ú1ilhas do pô.do dé
lVIucuripe, sófreu sérias ava­

rias com a explosão ele, uma

de suas caldeiras. Como re­

sultante, 20 tripulantes que
trabalhavam, na sala de má­
ouilrs ficaram gravemente
feridos. Minutos aps o aei­
dcnte o comando dO'i hal'co
cmitiu rádio solicitando: 50-
("01'1'0. o qual ,�oi captado pe­
la estação da. capi�ahià de

portos. O "Euona 'Fl�ontei­
ra" foi 50con'1do pelo' 'navio
francês "Capílão Quirsy", o

Qual o rebocou ao põrtii·· de
Camarim. onde os feridoS fo­
ram devidaménte soco"rridos
estando hospl'talizados na ca­

sa saúde daquela cidade, O.
'Buona Franteíra" ,'atraéou
no pôrto de .camarim;' êxata­
mente às 8 horas da manhã-··
A maioria dos feridos ·inspi­
ra cuidados.

f� CUffOllgh::; ,) '100 ó .\)i-no mlJltíríiécllJU�
ra eXGopcionalrnenlo ri)pida o eficicnlf;! .

. E além dis[,o: fac.ilidade f) fií�nplicicJad{:
(le npnraçJin (ouro ci1r;J{::I!-Jri:_;líca� élvarJo.
(udas de alto rnndirllunlc, fJ desenhe)
úlrativo e PXr::lllf,!VO ,- tu!!') 0111 urna Llfll-

(jade cornpfl',::la.
.

F"ça"mG�ADI50n
uma dcrnClllslra<;aoda 8urf;ou/jh::; J 700.

este quadro dos prenarati­
vos bélicos da URSS, é mis­
ter acrescentar que as guer­
ri lhas árab-s El Fatach, ope­
rando na 'I'ransjordênía, re­
ceberam treinamento comu­
nista. (Agência S, L fi. )

2. eUBANOS
ATERltORAM
NOS EE.UU.
LOS ANGELES, 28 (UP!)

O juri investigador conside­
ra haver motivo para julgar
dois cubanos anticastristas
devido à colocação de bom­
bas em Los Angeles, depois
que a. policia declarou que
os autores da ocorrência dei­
xaram suas impressões digi­
tais no local. Os acusados
são Heclor Cornillot e Juan
Gateia Cardenas, ambos de
�m 3nos·de idade. Estão pre­
sos CI11 Miami e a audiência

para SUq. extradição da Cali­
fórnia foi fixada para o pró­
ximo dia 10 e dez€mbro en-

1rante. Quatro explosões,
ocorridas na madrugada do
dia 19 de julho, em agências
de viagens e escritólios de

emprêsas aéreas dos países
que comerciam com Cuba,
são atribuídas às açi"J('s dos
dois cubanos. A quínta ex-

1'10530 deu·se no escritório
da Shell Oil Company, que
mais tarde deu a conhecer

declaração na qual afirma
não ter relações comerciais
com Cuba. A polícia acre-

. dita que os explosivos fo­
ram fabrícadcs em Miami e

trazidos à Los Angeles uma

semana' antes de sua coloca­
ção.

Guia Azul
Indi�ador Azul do
Rio Grandé do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

JUSTIÇA
VAl TER
AUMENTO

-

RIO. 23 8(ASAP) -- O

Presidente da República
enviará amanhã ao Con­
gresso Nacional mensa­

gem acompanhada de
projeto de lei. elevando
em 50 por cento o au­

mento do Poder Judiciá­
rio, que abrange todos os

setores da magistratura
judiCiária ou trabalhí.�ta�
A revelação foi feita pe­
lo Ministro Rondon Pa-

W 'checo, chefe do Gabine-·
te da Presidência da Re­
pública..

Rua 15 'de Novembro". 9 3 8 -. C. Postal, 3 7 6
. _., .
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o CONTISTA AMADOrt
", Dàre�os oportunidade, nesta: éÓ'luna, a,

, contistas e poetas amadores, publicando,
seus trabalhos. .Quern desejar, pode enviar
seus contos ou poesias .paru êsse :iori.ial.
datilografados COm espaço dois; em. papel
sem pauta. No envelope, basta escrever:

Pagina Feminina' - Jornal "Cidade ',:te
Blumcnau".

" ,
'

,

c i:lbofa, o primeiro conto:

CM BUSCA C·O HORIZONT�
,

, Ela "caminJiOl''a ao longo da eSlriuia,
chuiulldo as' pedrinhas, alheiadu de tudo

': R(lio,� 'de luar brincm:am' em .�eus cabe­
los, iluminando os olhos tristes e os'UMas

cerrados '/lum '/'iclas de. "amargura. Que
impor.uva se os céus a coroavam de bri­

'_-:' l/wijfe c;Qrbà, ijiúuiéfo a Terra a ·'c:r1;'a'.'ll dê,
;.' espillhm'? Qtté importava. que'a estradá,
sol) a lur. dos astros, parecesse marctieia­

da. de -pedrarías, quando seus pés esavam:

sa�raíldo .da loílga e áspera ió,mada?"

Desde os verdes anos, .só conhecera as,
, ,

Pedras 'do.\' caminhos. lniãnci« trlsi« ,�

.abandonada, sem um carinho siquer parti

.amenizar-Ih« as priwições..."
.' ,

,
'

Se/li 'um. carinho, 'mio! Til'éra:' os áfagós
.
d» Jujú, o pobre Jujlí que a olhava com

os doces .olhos de cão rira 'ata, st'lIIpi;e
(">In fome e, sempre escorraç.:ado_ D mísé,;o'.
JUilí que Hill grande carro de luyo, ;:er­
me//w como llllla labareda, arrojara, a;}
longe, /luma agóllia muda e .re,�ig',ada{·E,
depqis.:. ([epoi,s, mais ,iingul!m! Com./'elQ'

;

': ahdndollo para sua Iris'e a'ma "de CÍ'i(II1('l!
,.

'órfã, para' seu j/'ôgil corpinho ;de CJ'i(II1�;'1
'IlIl11fl1/({... COfllpleío abandono que se 'f}�o-.
IOI/Rara [101' tôda' SI/a vfda. rurf impor'al'a
pois, \'l' ifeln sá cOlIlll'cerá de,<e',gwios, Ia.
S'-if'Y "{'r"i,las e sonll"s' del'fei O,f? Nada'
Nada lnais, agora, lillha impor:álÍcia:;.

lá podia perceber o ruido .da fem,n<'sll'o·
sa carrOl/e que, a!ém, se de,p("/rll"!l,
abmntol17l'll!e. liaS pOl1te.ogudo,� rod1/!do".
Dentro. de bre,'es hstfuifes. seu ne'/I/f'I;O

corpo" lrló lotl/lrildo' peia, de,íTelÍ'lIia;�,iriá�
nas espumanÜ!s:fÍgllas, e ..icolltrai·. o defilli- ,

til'O repoi!so. Nunca màis seu coracEo' se

apertaria ,em agólJia e dor, mmc� tn;';s sua,

mente se cOllvulsionaria. em problenlfls
cruciantes. O descanso' pOl·. fim' a pam­

liz'açâo do snfriniento; da ainargllra e d{.J

: desellgano. EnfiilZ, a Paz!

---,_-, 'B� FlOREL .__;_"

da- Glória. Sim! Ela poderia mostrar,
também às pedras do camlnito, é, árvores
marginais e aos pÍí.ssards notlvagos, por
mais UI1S [loucos minutos, apenas, o sem­

blante 'indiferente e àltivo.. que' mascarara,
dura"t" .' SUl! exisiênciu,' Um pobr:e corar;;tio
torturado.

.

Agóra não a-tiantava.. mais, pensar no

que se passara. Só poucos passos a' se,"lirf1'

vam do fim. Só all?rllí,� metros da estrada,
um. .oasebre abandonado; uma "e 'lia crrn­

cela e .um cOlni;t!10' tortuoso.•.C!lltf€ -(![',Iras
e vegetação Tas 'eira. E depois:,. depois ....

mais fiada,

, lti 'yi,<1üml,,'O\'a; claramente, 'a ro,."OI11i­

da porteira que, 'llessp noite cstreladn, el'á

,., 'áÍ'iliw marco de ·.W/(l .vlda; ,Da,Vida' e

elo Del/fino, dêstc deSiiilo que 'senW'{' a

perse,Ruira com sua trama 'implacá,'ei!
.M'ais uns passos.•• e' deixaria para trrti;

O casebre. onde ,brincava; argentéa e pura,
a .luz do luar... ,:

.

OthoüLirm« p(lra a [rente. r: 1:::"'" 1""­

menta, Ó velho Desf;;lO'", armn-ílte "()1�(:

cena; no palco milenorsdo Mundo' CO;lIn

mima peça' behl' ('lfsaiada. a' de.'('II,!"nrn-

"da nort« esrremunhn'Óe range. provocan­

do-lhe um es-remecimento irrenrimivel,

por�/Í7:a;ul{>_l1le ';' 'ct11níllfl"r ·tfe.<at;lIatlo·. c
rrr;,'ocan40-1he um grito,_.louco e assusta-

tio,;.
, ..

O:u:'rn ori'n -'Tre fn'!. ern: 'P;� ;;:r. f1f/P. rl".'t;;

b(;�e;,!e\"" rTn
..
vc'Iia P{)�tfl.. "'�"P J!",!!(lf' 'um" ,,�k

pII"a ti'ít!wnl1({" 'e l's{m';'rfnn�/;I ,ir" "",''''(r.
'/I(1\'a iIillda. nui.\' j,í mflrcaan ,frrEl?:lI!f""'e
r�rn' d"si;'eulf{/'fl. ÍlIIl/O no.

-

riel'n n>"P"O

f;oZ e<'i'àtdra (/;ouxa, que aperta em eOIt·

l'ldsc](!J.·..

·F,-,...O""/f/r"rn npln i"p.frlpr(Jfln ,""rFl.·''*rn ("LI

rn'1-f;P/F1Jr inpr�p .\'eJ11 nl,n'\'er, siQfleJ'� .-t.·prJ�t

'(J,.. ('rn1n f·I!'(ns· híf,ínç. '. fi-trúliin. rf)H1 n'hns

('....·#'oz.P(/d()..�. (1 llUIIh el" oue. 1'1lrJit'e n?�';\' �e

'he al1r(1�·.fIna, enl pnc:sfJç len1fH' (' '(1r"nrl,,_

dns, /l/é OU", 1111'>1 últimn esfôrrn, (','i·lhe

(1"" n':f.· ba1hu('ínTl(ln pn'l1vl'rJ.f: ;"cnrl1 �H'(!_

(''''�':''f';.,. P. '('nnlfl n(I"1 sn�1hlJ. ela se (1/ln/..

y,., no rrt.-1n da i"fpl;,,!, (J 'C'p •• "I'.J (171" P\'�"'.

;'llIn }'r,li)b"(l de. ,'UnJ{dmle, 'lhe rnrn�n ,']/.

pr) nnç brarnf.' 'A' seeuír, un1 J·e'n",�(lln"'·1't)

_ c"","'1n!p'n" tnl;ll1 rn�ltri 1n rrl,..,.,n ",1Y:\'/H'�"(J'

e"";�/af1fn.� .'.enl ("(]11lprer'tJr1p'� 1,{"" n" (/11(1 Ç,?

n(/,<,�(11'n; ('In "IIúi' n' eninranhádo de IrOP"!.

,

qúe seus braçbs apertam.

Del]ll'�' 0\'" pnhre.r; fOI'rnf1I')C: cr"'n{' ",.'1'1

crjmo um 'r,.rJlno. f} rn1.'·i'1hn I1dnrn"J.('ri/!n

�l� unl' a��jÍll"() Tr:;,!I'nf f:nOllf., •..I�).· "'Itr. f.s·�

Iflrr"t:rirla,' ("l belt/� ahr.p n.'õ n'hi··lr�T" .çn·�n_

lrI1i",� p
.. p,.nl111nri'n. I1r�1 r('uf,;r:,,",! "1'f1fTn1;;'''.

Sells passnç ,ie anres.I'oram ,ao rhnu P"ofu,,,ln estren.1Pciinen'tn perrnrre '1.., 'n_
.

das 1I0WÚ icléias.': Paz! Páz! Paz" Nii� .1'0- tin o, corr:ro e. ,.óil m('cmn 'p,. rn"çri,�"r;"

freI'. lIlio ,pellar, /liin 'chorar! C';'1Jn' U'1l tin' Cf/H' {qz. ela' reforna sôh"e.'·,<I/n< TJe,<a·

tnmbor. seic cf)rac'ão, deli1rn do "rei'o, in� d i d d 'f

cita-a a seguir mais e mais dem:e',I'll. 1�7Cit- .

as e toma a, �uga, eslra Q. e 1'0 Ia.

tifldo:(be j fl(ll_"O ânilno f1 ptol"iml'ftuJe--' da '-! S;,;ç" ryn{"çnr: ··�··::"ri"r;f).in" l'Q!",nl"'n(·n�. , •.,,;"),

almejada meta: Paz! Descallsa! ,Sono' a"< f}OUcos. SI' anres<m),in... (m'·('«I1"d"...

'::', Levantou o husto, er,f'Uell n,<" n'{ws ;'0 (JIr (lU!'. em lO/lrl1 Cll,;"Ôl'n. {'/'] rlemo""n

chiío, Inr/", seu' cnrpo ('heio de I'ÍgO/:. Es· e'!r' busca dn horiz";",l' Orf"rflmnn "111 ',,'IÇ

lava próximo o fiin: Hat'ei'ia ,rle I'ercor;:e� ".m'''' 7'';' "ÔI'I> 'nlllMd", CfJII1 o coradio a

O último: trecho. da sua aCÍf'ell'ar/a rida; canlar ,dentro'do peito!'
-

como q, ::!<lCr6i que, se dirige ao e/lco/ltra E o. sol surgiu [Iara '//lais um dia...

"'COMERCTÓ F. RF-PRESENT,\ÇõÉS
, BLUMENAU - SC

:;.
, ... : '

.

A CRIANÇA excev-
, cionaI precisa de amor•.

'

'�R.T1nhn p �nmnrf"("n�;\o

SEXTA-FEIRA � 29/11 /68-

ÁRIE5 - Nêste dia, você poderá tomar grandes íni­

dativas, com relação a: assuntos já tratados com pes­

soa de sua absoluta ·confiança. Deverá fazer todo o

possível para demonstrar sua confiança própria.

TOURO - Sendo o seu 'melhor dia da semana chan­

ces de se evidenciar em quase tudo. No entanto, estari­

do o Sol em sua Oitava Casa de influências. - ímpcr­

tante que não se exceda em novas micíatívas.
Gr.:lI.rEOS _ Sua disposição para o trabalho será ex­

cepcional. contnbuindo eficazmente pelo êxito de pe­

quenos negócios compras ou vendas de propríedadr s
e artigos de uso pessoal; Saiba aplícar-se ao trabalho

com boa dose de {)timismo.·

CANGER _ Suas chances deverão ser o'hstacu1i7.'tdaE'

em parte, .por opositores e inimigos ocultos devido a

uma oposição de planêtas' em seu horóscopo. Mas a po­

sição solar, haverá de lhe favorecer os pequenos lucros.

LE.ÁO _ Dia feliz. pressaglador de excelentes oportu­
nidades na' vida sentimental no comérciae nos Con­
tátos ;pessoais. Contuâo, não descuide da saúde, alímcn­
tando-se e· procurando alegrias e diversões.-

VIRGEM - Investigue e analise as situações, antes de

tomar atitudes nesta sé"ta-feini, pois poderá aprovei­
tar tôdas as chances da melhor maneira possível. Com

perseverança, seus' objetivos serão alcançados mais fà­

cilmente.-

LIBRA - No período da manhã: as oportu.pidac;l�s se­
rão excelentes para ,ctlidar. de negócios e s�líéitar apClio
ou' eIhpréstim,os em diriheiro. Entre o meiocâia e as dez

horas da noite receberá convites e not:cias agradáveis,

FI'l!i0HPTÁO .,.- pcompanhe com intp�i"!'",E' o� assnnti's

pertencentes ao seu' emprêgo, sua posição src'al e SellS

compromiSSOS monetários. Quanto mais manter-se vi­

gilante maior será 'O seu sucesso nesta benéfica spx­

ta-feira.-

SAGITÁRIO - Se emprestar dinheiro ou objeto a al­

guém; sem garantias, poderá correr algum rioco de

prejuízos. Por isso,. restrinja seu crédito a pessoas que

merecem mas a sua fé. No setor profissional, êxito <'

promoção,-

CAPRICÓRNIO· - Evite conflitos emocionais com na·

tivos dos sjgnos da sua quadruplicidade zodfacal: Áries.

Câncer e Libra. Êstes signos são os de sua preferên.
c'a spntimental mas nem sempre lhe proporCionarão a

felícídade.-

AQUÁRIO' _ Esta será uma sexta-feira propícia, em

que' terá algumas probábiJidad'('s de se· realizar no

amor ou realizar uma viagem feliz, em espeCial na

companhia de alguém de. Áries ou Sagitário.
'

PEIXES - Vênus. e 'Netuno que são dois planêtas har­
mônicos ao seu signo trar-se·ãb muita felicidade ín­

tima e probatiilid9idé de realização pessoal e. senti­

mental no decorrer dêste dia.

RÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

!'ONDA CERTA"

DO VALE DO
.

- ITAJAí
..

. ��tJNCIA O ROTEIRO OO'CANAl 6

:16,00 Seriadn e Roger Ramjet
16,20. Frankstein"

.

16,41} 'Cirqmnho Canal 6
16.50 Anjos do Espaço'

.

'. 16,55 Estórias do Tió Maúro
17.05 ,Tevelândia .

'18,05
.

Sõzinho no Mundo
1&_30 Retrato de Làura

. 18.55 Télenotícias M. Cimo
"1916 Anto-nio Maria

.

, ,m,;;l}. Um Instante Maestró
21.00 O Tempo
21,05 Calfleira'do Diabo
22,10 Beto RockfeUer
23,00: Jornal da Noite
Z,HO

.

Zé d'o Caixão .'

00,15 DP Manchetes

S.A� Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··.\

;
I,

o máximo do
precisão suica:

•

CRONÔMETRO '
.

FnIAL BLUlUENAU: Rua Alwin Schràíler.999
.

_,....;. Fone; , 1275 -

'

OMEGA

Verdadeira obra�prlma para um

reqolntado presente ou para uso
pessoal. Aulomático, calendário
impermeável. E com Certificad�
Oficial de Cronómetro do Govêr.
no Suíço. Em ouro 18 k, folhea.
do ou aço inoxidável.
E nosso plano especial de pagél'
menta faCilita a sua compra.

.;

voc� SABIA•••

Um novo' 'eonccito em gravadores.
.,

Aprecie o sistema HmÍIii�cassette" em uso efetivo.

'No lar, na escola, no escritório. na fábrica, nO

sup.er-mercado, no hospftal, .no Banco. etc.:

GravadOl'es portáteis "mj�ü-cassettc",
leVÍ:-simos, prãtic!)s. de fácil manejo.
acabamento' esmera.do.

GI'avadnres "mini--Cllssette". Variedade selecionada
FOTO ._;_ CINE - ELETRÔNICA - DISCOS

ANDRÊ' MARTINS �'..
"

Di$tribuídót das Afamadas Casimiras
"NOBIS"

Marc(l fabr'l da,melhor Casimira do
Brasil

Vendas pOr AtQca�o e, Varejo,
Rua 15 de l'-lov�mbro, 9?,S - ex. P6stal,

388 - BLUMENAU
-'

,

H2!N�,,,��,���o��,�U· -I
< Jrm<] Alvarez; FernandoTó;res, Ver.l Via- 'I:'mi; Cláudio Cava]canlÍ, em .'

,

'

'

Engraçadinha O-epóis dos Trinta
..

(Ccn�ui'a: 18 anos)

Você que é mulher responda: Atir:llh a

primeira "pedra em Engraçadínha� Voce

que é homem re�ponda: Condenari;í es�a

mulher?
.' .'

,

,
..

"ENGRI\ÇAPJ.NBA DEPülS DÓ5.TRIN� ..

TA". um filme para tÇldos' os hQlllcns" e"
para tôóas as mu)here� maiores de 18 alIO:'!
Um filme; ous:ulo .... c:ru .. : violento' '-IUe so­
mente ü d,lema brasileiro seria 'CUPlt2 de
realiznr!�
HOJE, às 20 horas no CINE BLUMENAU,

I P'ROX. DOMINGO -

O MEDALHÃO CHINÊS
,._,_#,...�.;5::;):���'���,�t);i.,";!.l�I.J�.!;�'P-.,r.�

Concessionário autor}­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCBWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lOJas para me·

lhor servIr

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADIOIO-
NAL

'

SUALIVRARIA

..

Rua 15 tle Novembro n() 13�O _ BLUMENAU

. ....

CINE BUSCH CINE MOGK
f
,I

t
HOJE - Sexta Feira às 20 horrs.
Um bang�e.bangue explosivo, Dan Du·

Rod Cameron,' c' Audr�y Dalton cm

D,óLARES MALDITOS

:'HO�DOI <tOESTIMIDO

HüJE - Sexta-feira, às 20 horas

AniJlo - Grande .otclo "7"" Costinhu em

"E O BICHO NÃO DEU"

Gargitlblldas mais g3rgalhàdas nUma co­

média que fará vor;;ê rir do princípio �o

filu.

�-'_.) *** (-.-

domingo: DIO, COME TI AMO
......

\
i

SocHlt
Lauro tara

l�-

APRESENTA

I

I

- Informa:

Visita

.

' ,

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
'�'. ��.(

.'

"

.

'PREF�RA SEMPRE FRAN.GUINHOS DA

'i', S A Ó I A .��

Cínemascope-Technicolor
A história de um .homem que vai para o

ücste em busca de fonuna� mas em pou­
co tempo reconhece que para consegui-Ia
tem inuito. que lutár! Veja o turbulento'

Oeste norte-americano através desses ho.
, in�ns, violentos e aw,iaciosos e p:o.ra. quem
a vida pouco valía!'

,

DóLARES MALDITOS tCl-rível como

um 'hiracão! Riípirlo como, um raió!

H0JE as 20 horas no,CiÍle BUSCH

HOJE - Sexta Feira às 20 horas.

Espetacular estréia ,da monumental pro­

ducão do moderno cinema alemií·), ('um

Im! Baller, campeã 'Mundial de pa. i[].:t�iio,
e Tony Sailer campeão de Ski em

O MAIOR SHOW 00 MUNDO
Em Cinemascope e Technicolor
Êstc é sem dúvida o "nlllior show ,!a

mundo", reunindo n�lJn só espe\á-.:uio 'tI)l\'
sica ... cancões dancas... e um belíssimo ru·

Ul,;nce de> amor. Âssistindo a êS'e bcH�ci­

mo filme você terá oportunidade de ver 0$

mais belos bailados sôbre o gêlo ,uJu em

maravilhoso Agfacolor e em Cinem3�;::o­

pe tela grande. ,Um espetáculo únj,o ..
·

inesQuecível... espetacular: O 1\1 AIOR

SHáw DO ]\'H.lNDO,
A PARTIR DE DOMINGO

O PRíNCIPE ENCAN1"ADO
Outro grande sucesso do cinema alemãG,
Com Sabine Singer,
I?,,; �'�f"\�."'l"'·. 1�·"H,.t. \

.:éIf"V' .... , .... <4·..tt-'�......<"-���."..�""'t[!�·�_".i-P..�.,.".

o colunista recebeu do Gabinete
de Relações Públicas da Prefeitura 10-

cal; o programa de visitas do Exmo ,

Sr. Governador do Estado, Dr. Ivo Sil�
veira ao Vale do Itajaí, para diversas

inaugurações de obras de seu u"v",r­

no,

Estamos ' publicando na íntegra o

programa estabelecido para a data dei

hoje, sendo que na edição de amanhã,
nesta coluna e nas diversas páginas
deste Diário, o programa de visita do

Dr. Ivo Si!veira a nossa cidade.

DIA 29 - 6a.-FEIRA
I

I
1

11.30 hs. _ Inauguração SC 23 -

Trecho asfaltado de Indaial-As' u 1'1''1,.

no éntroncamento da Estrada Timbó­
Indaíal onde o Sr. Governador será.
recepcionado.

12.30 hs. - Chegada a Ascurra, per­
correndo,se o trecho asfaltado, onde
sefa determinado pelo Governador o

seguimento da pavim-.'ntação em dire­

ção a localidade de Subida.
13,00 hs. - Churrascada em As·

cun'a - Triângulo Ac�mpamento.
16,00 hs. - Vhita as obras de

construção do colégio Normal Ruy Bur­

bosa de Timbó,
16,30 h5. - RecePcão na Prefei-

tura Municipal de Timbó.
.

19,30. hs. - Chegada' a Luiz Al­

ves, 'onde serão inauguradas as obr:,s
de eletrificação do Município, incor­

poradas pela CELESC.
_ Pernoite em BluÍnenau.

O CERTAME

"Rainha das Piscinas de Santa Ca­

. tarina" tem como finalidade escolher a

mais bela jovem dos diversos, clubes
,do Estado, num COnCU1'SO "espor).ivo·
social" •

Diversos clubes já enviaram inscnçao,
• entre êles, O' Bela Vista, local do con­

. curso, Tabajara e Guarani, de nossa

cidade. " Santa Clara Clube de Praia

e Campo" de Itajú, que terá na Srta,

Maria da Graça Schaufert, a sua repre­
sentante. Lira Tenis Clube e Santa Ca­

tarina Country Clube, da CapitaL Joín.

ville Tênis Clube, de Joinville, entre

outros.

Scala O'Oro
Fim de semana blumenauense terá

como atração principal. o desfile de
modas da "Scala D'Oro", com a espetá­
cuIar coleção "Primavera-Verão". Se­

rá promoção beneficiente em pról do

"Lar dos Meninos", através a "Socieda­

de Blumenauense de Amparo aos Me·

nores Desvalidos", que terá lugar no

Tabajara Tênis Clube, no sábado pró­
:idmo às 21 horas.

Acima, vestido longo, estampado,
de Organzine Scala D'Oro, corte envie­

zado, bem amplo. Modêlo de TomazZJ

que. será levado à passarela na noite

de sábado.

CINE ATLAS

DO GRAVATAL

Para ocncorrer ao título de "R -í­

nha das Piscinas de Santa Catarina",
acontecimento que terá em nossa cida­
de no Bela Vista Country Clube, em

data de 14 de dezembro vindouro, o

"Gravatal Motéis Clube" elegeu sua re­

presentante que virá à Blumenau . A

Srta. Marta Rinaldi, bastante simpá­
tica, será a enviada do "clube das ta­

mas".

VISITAS I
Recebemos em nossa redação na

tarde de quarta-feira que pas30MU, lduas ,I
agradáveis visitas. Sras. Elza e :0 e

Nice Ávila, que trouxeram ,seu "muito

obrigado" aos comentários do "Scala

D'üro Beauty Show" e um convite espe­

cial para assisti-lo no próximo sábado no

Tabajara Tênis Clube.

Na ocasião ficou acertado um "shaw da

jovem guarda" no "Lar dos Menino;",
no Asilo dos Velhos, para 22 de dezem­

bro próximo, oportunidade em que a 80-
'Idedade Blumenauense de Amparo aos Me

nores Desvalidos realizará a "festa de
-cJ

Natal" dos "pequeninos", distribuindO
'�

presentes, brinquedos, roupas, doees e um

pouco da música a1egre dos jovens.

A visita das duas damas da sociedade

local foi muito honrosa e vem a comoli­

dar a nOSsa modesta ajuda à Entidade

Beneficiente. Muito obrigado' sras. Eliza

Melro e Nice Ávila.

ANIVERSÁRIOS

A data de hoje registra o natalício do

"pequeniJ10" Jerve Firmo, filho do casal

sr. e sra. SaIu (Idê:tia) Firmo, 'da soc:e­

dade de São João Batista. Ao "amigui­

nho" que apagará sua prim�ira vel nha

na data de hoje durante o café que seus

genitores oferec�rão aos mais íntimOS,

nosso carinhoso abraço. 'r

Em data de ontem quem mudou de ida­

de foi a srta. ELIA CORRe.A; fi ha do ca-

sai sr. e sra. Anibio (Rosa) Corrêa, resi­

dentes em nossa cid lide. E13, uma das f'ln­

ciJnárias da simpática Casa Flamingo, nús­

so abraço de "congra'tulations".

Outra jovem bonitá que hoje mudll Je

idade é a srta. Suzana lnomae, filha do ca­

sal sr. e sra. Saturo (Martha) Inomne. /\os

13 anos da Suzana, nossos votos de felid­

dades.

Em data de 26 passado .quem aniversa­

riou foi o sr. ARNO. KLABUNDE, um dos

grandes amigos da Sucursal de CIDADE

DE BLUMENAU em Brusque, Ble e pro­

fessor e secretário do Colégio Cônsul C:I�­
los Renaux, pessoa bastante benquis a na­

quela sociedade. Ao sr. Arno. que é nosso

amigo também, um abraço de parabéns

SENAM

Recepcionadas na tarde de qllaT! a-feira

que passoU, no Salãu Nobre da Prefei,ur;1

local. os srs, RAUL ARMANDO. MEN·

DES, Diretor do SENAM (Serviço Nada-

'nal dos Municípios), Ari Lopes Martins,

Delegado Estadual do SENAM e o 19 Te­

nente� Oscar Pinheiro.,A estada do sr. R"ul

Armando Mendes em Blumenau, tem como

finalidade principal conferenciar com o Df.

Carlos Curt Zadrozny, com vistas à aS';l·

natura de convênius.

No Salão Nobre, dando �s boas vindas

da casa, encontramos o Dr. Euniltlo L:i7;;t­

TO Rebelo, Procurador Jurídicu da Prefei­

tura. Vereador José Ferreira da Silvn, Dr.

MilJon pompeu da Costa 'Ribeiro, Direk',r

da Faculdade de Ciências Econôúlicas ,r.

André Luiz Sada. do G'lbine!e, de' Relações
Públicas e Diretores da Prefeitura.

I

. Concerto
Conforme notícias que recebem0s da s(!­

crctaria de Cultura do Teatro "Carlos Gu­

mes", o concêrto músi.c-vocal, acontecimc,l­
to programado em homenagem ao Exmo.

Sr. Governador do Estado, Dr. Ivo Silvei­

ra. FOI TRANSFERIDO. por motivos ,tIi­

veros. Quem confirmou a nota foi 'o Gah'.
ncle de Relações Públicas da, Prefeitura

I\lunicipal.

CINE GARCIA
HOJE - Quinta-feira - às 20 h(l""s

Roger Browne - Liz HaviJand e Emo

Crisa em

"SETE CONTRA TODOS"
Cjnem�lscope - Colorido
Alé ,'ocê gostará de fazer llar'e das

aventuras dêstes 7 homens audazes!!

Empoll!:anfes bat<llh�s! lvbgníficn!; lU1.lS

de gladiadores! lmpressinnrtn'cs ber0j'ffio

de um grupo de homens lutando comra

uma ciJade inteira!

SETE CONTRA TODO" - nUnca �e viu ;..;,

sete valentes como estes!

DOl'.HN-GO: - Giuliano Gema em

"RINGO NÃO PERDOA"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MINéRIOS ATôMICOS
o ministro de Finas e Energia, coronel Costa Ca­
-O ministro de Minas e Energia, coronel Costa Ca­

Deputados, informou que são apenas boatos as uotí­
cia!:! de que tem .havido desvio de minérios atômicos
brasileiros. Não se provou nada sôbre o assunto e.

acrescentou, isso seria até desvàntajoso· para O· con­

trabandista, que teria que fazer despesas maiores da
que se. comprasse, oficialmente, êsse minério no mero

eado- Infernacíonal, que é de oferta e não de procura.
: Disse que o Brasil foi o país que mais se beneficiou

pelo Progràma. de Assistência Técnica. Internacional
de ·Ene:tgia. Atômica, com fínanclamentcs da ordem
(�e .18S· nül dólares. (Agência (S.I.B.)

Navegação Fluvial

Trans-
·

portes, sr, Mário Andreaz;

za, : determinou o início
imediato de estudos para

·

a
.

elÀboração de um plano
·
nacional de navegar;ão
fluvial. 1l:sse plano deverá
prêver não apenas finan­
ciamento para aquisiçã<J de
determinados tipos de na-

· vios utilizáveis a alguns
rios, .

mas também a cons­

tituição de companhias de
·'·transporte fluvial e rácio­
nalização das firmas já
existentes e que ope am

nó setor.
. Segundo. os levantamen­
tos, recentes, . há no Era­
sil uma rede 'fluvial de
6,7 milhões de qUI ome­
troo: quadrados, dos quais
4.7 milhões somente a ..

Amazônia. (Agência S.I,B,)·

Férias de 30 Dias

o Congresso está con�i­
derando o projeto do se­

nádor Vasconcelos To res

elevando de ,20 para 30

�as o período de férias
anuais': d()s trabalhadores

· que .� .tenham menos de 6
faltas por ano, Segundo. a

·
propositura, ·05 traba'hado-

·

r65 que' . completaram so­
mente 250 dias de ativida-
des numa empresa teriam
direito a 20 dia." de fé­

rias,
.

(Agência S:I,BJ

'Qu,anto Ganha
o �omércio ?

� ..

Técrlicos
. da. Comissão

Ii1terministeriál que estuda
·

as majorações de preços
informaram que estão sen­
do acertados os pormene­
·res

.

fmaiS para que um·
grupo· de estudantes de

economia, engenharia e

cont!1-bilidade realizem um

levíl.l1tamento sôbre os lu-
·croS do comrcio. As pri­
meiras equipes verão quan­
to se.ganha nos set{)re.<:; de
material de construeão e

textil. Isso se deve a� fa­
to de que vem sendo re-

· gistrado aumento' de pre-
ços no cimento madei a

·

e vergalhões, q�e não fo.
ram ainda justifiCados O

govêrno. nao pretende apli­
car punições imediatas às
·firmas que estiverem au­
rn�nt9ndo seus preços ma's
do que deveriam. Ent· etan­
to, será recomendado ime­

diatamente,' o corte 'de fi.
· nanciamentos e emprésti­
mo" pejos organismos ofi­
ciais - Banco do Brasil
BNDE, etc. e suspensã6
dos redescontos nos ban­
co� privad<Js. (Agência S.
I,B,)

Mais Dinheiro
Para a Pesca
o pre�idente da. Repú­

blica allwrizou a Superin­
tendência do· Desenvolvi­
mento da Pesca a flnanc'ar
a importação de barcos
pesqueiros. mOWres ma i,l­
mos'· e equipamentos ·de
refriieração para empre_
sas nacionais que operam
no setor da pesca até um

valor de 10 milhões dé
cruz�iro1!

.

novos. P<Jr ou­
.tro lado. a empresa fim·
cesa "Promopeche" ASSi-'
nará contrato com o BN­
DE para planificar e fi­
nanciár· o de!'envolvimen­
to· da ·pesca industrial no

Ceará, Es.�a emprêsa aca­
ba dê ·realizar ·traba'ho·
idêntICO no México Ke-
nla. �imrflPnra e J�aica.

(Agência S.I.BJ

Oe; Qu� Morrem
Mai� Ó'epres'sa ...

Segundo levantamento
feito pela empresa segu­
rndora norte.- .americana

· "MetropoJitam Life" o jõr­
nalismo é 'a profissão aue

'mais mata e os jornalis­
tas os profissionais

.

que
· morrer mais cedo. Adianta
o estudo _: basee!ldo

�.

,', lANCHE BAR 7

à média da população), se­
guindo se os sacerdotes e

professores. (Agência S.I.
E.)

Nosso Satélite
Vem aí

O Bra"il poderá comuni­
car-se com os diversos pai­
ses do mundo o mais tar­

dar em julho de 1969, atra�
vés de satélite. Diretorés
da ITT .

- . Internacional

Telegraph and Telephone
- estiveram reunido.� com

autoridades brasileira'>,
prinCipalmente da Embra�

tel, para acertar todos os

pormenores relativos ao

assunto. Satélite a ser

lançado pela NASA intl'r­
ligará a América do Sul,
em participar o Era�i1,
como o esquema mundial
de telecomunicações.
(Agência S.LE.)

r"'n.tr"!L>I11"J,_,, Cnda
Vez Mais Difícil

Para tornar mais efici­
ente o combatê ao contra­

bando, o govêrno federal
instalará sob forma de aI·
fandega, órgãos de execu­

'çáo, vigilância e n=ca'i'la­
ção de tributos em 51 ci­
dades chaves do País. CO'll
a medida, pretende o go­
vêrno ampliar ainda mais
a rêde de fiscalizacão em
todo territórlo nacional
(Agência S,I.B.)

.

Puem N,;;o
Pagou Vai Pagar-
A "Operacão

.

Arrastão"
que está fa�endo uma r�­
visão das declarações de
impôsto de renda, já in­
timou em Sã<J Paulo 70
mil pe.o:soas a apresenta:'em
suas declarações de renda
relativa a 1968, ou dizer
porque não a fizeram Mi­
lhares de pessoas tem 'OCOe'­
rido a delegacia para re­

gularizar sua situação. já
foram entregues 900 mil.
Mas êsse número deve:á
elevár-se a 1.200.000!
(Agência S,I.B.)

Volta Redond.o
Bate Recol;des
Ao fmdar o mês de ou­

tubro, quando produziu
124.958 toneladas a usina
Presidente va�gas, em

Volta Redonda, ultrapas­
.sou a marca de um· milhão
de toneladadas de lingotes
de aço em sua produção
acumulada de janeiro a

outubro dêste ano - nlveI
14% superior ao de igual
periodo do ano passado -

totalizando L090 699 tone­
ladas de lingote�. .'
A produção de laminados

em outubro foi de 97 531
toneladas, ma�'cà supe�'or
á programação No pel'ío­
do de janeiro' a outubm
a p"odução de Iam '11<\<:10<;
atingiu o total de 814.636
to"ehl/'la�. ;:unerior em l11<l,is
dé ·cem mil 'on"'·"I,,··,I.';
ao ane Volta n. .... rJO"r1't
produziu no rnnomo n'·' ia ,o
de 67 (15.7% maiorl,
VerifiCOu-se ma'or )l"O­

duçã{} também dI'! r�O"q p�:\
gusa.a; sinter ·delY'o".'· �n­

do progre";:o ·tTpnerali?aclo.
(Agência S.I.B.).

.

Não há :o i("1I2
Fazer do Mate
Mais de seis milhões de

quilos de mate e�tão esf{J­
cados nos armazéns da Fe­
deração das Cooperativas
de Produtores de Mate
"Amambaí" Ltda em Pon­
ta. por falta de �lercado.
Solucão éncontnid'l. pnla

CACEX - prOcurando em
primeiro lug:ar rlltr condi­
ções á Cooperativa para
satisfazer seus Compromis­
SOs com o próprio EAnr,o
do BrMil - foi promover
a exportacão· parcelA.tia do
prOduto Para a vizinha (,i_
dade de Ped"'o ,TlI�n Cohq_l­

lera, no Paraguai. A SoJu­
çã<J, no entant<J. é prpca_

ria, poraue está
.

eviden­
te Que o Paraguai não po­
derá ob�olver tooo o. e,>to':
que, a não ser ,que preten­
da revendê-lo a out,.os
países. (Agência S,I,B.)

Defronte a Casá Royal S;A.

IRRIGll(_;A.O ll}tl
SER JlMPI�I__!-�D.Ii,

RIO, 28 CASl\P1 -·A red<>"ÊÍn. fin'll fio pl'l"ipto ile

(l"l'retn a s=r subm=t'rtó aI') Presji!pntl' (1'1 ·F?pn(t1..W�'l.
t'I',<'!1n!1n'l sõbre a jninl11ntlH'Jio on p1nn0 N)'lCirl'1"l rle
Jl',ri""" r-ân reuniu no> lVrinistpl'io ,ln 1"g"'pnr'la· 4 min;"tr""
(1<> ·1"";"<>nl';" i!" P1<lTI",iom<>nto. 'elo Tn'",.,.if)l' p dq' .0\"'''';''''1
t."r'l. O::; m,inist,rn� .T'''·<:!':'lram em revts+s ·01'( :P!'ohlen'fls
S""'O-''''''s ;'m '!'?rios I"st"rlos com o nrolnnp-"Ulent", r'ln"

1""";I'('1,f'8 Ôl> I"�('''' ,.. f'''nSPNii.pnt", "me",,'J li'!. 1'''011''''1)
f;l'J<;I proxim�s cOiheitas. O Ministro da Fa'7.enda deu
pn'fqc.p. à n�cp.csid�dp (1,), rlpç;;pnvol't7p",'- ,.\(� -n,...,,",;pt,n�, no +r-,

ril<?".ão =m tono (I País "<'''Jl1n forma ,1", ,.pn'1":i1' a

·f'l'1�"'mpt""", fio rtscn nnp hnip r"''''''.''I a at,h';(,hn"; :.J.Q'rí­
(',,1�" {) l''''ni�f.,." do Tnt,prin,- rpl"t,()l1 os tr"h"lhn<; i ..... i.

Ci�ilos no ]\r(>r!'lp,.,tf', defF'ndPnH') :> S·'1"1 p'rtpns<in à·� rl"_

mots rf"ióPs agr'c(ll::1iõ da Pr1 's, () vrupo oe trf!hJt1J'.()
que estudou o problem

á

de irrigllc<;o - cri8ilo' hJi 1")
cl'fl.� n,.,� nor-tar+a mtnts+ertal __:_ C0'1CJ'lill arvm+rndo
n�",drl';rc'f's d" t,rês níveis: 1 - f'hhDr$l('áo do P1<tTIO
J'o.T�t'ion"l cP. Inig;açí'io estabelecendo dirf't;ri7.p.� 1)a'·:1.

anl·c�,...ão (1p: rr-C1"1rt:(\� n(""l- spt(ôr� � - r-nn ....(lpn",..?io de
T' .'r.';.o+f"'.c:: �t�.q"tT.pR do Grnno Exf"'(I:·"If.i"l'" d� Tr-r;O""I"':;.::j{"\ .n-.:-
T$l Df'''tenvoh'imento Agrícola. GFTnA, a t"Pf criado 1"'"1'
r"",..�h l"rpsiNPpci::>l: 3 - implemen:t:1.cão impdlf.lhl
dos projetos já iniciados, de forma a C111P a f'v,,';�iê,,­
eiq ::lss;m ohtida contribua' desde logo para a mais rá­
pida execução de novos projetos.-

.

RIO (VA) - O índice de emprêgo na indústria de trans­

'f0rmação, elaborado, pelo Instituto de Pesquisa Bconômico­
;'Social Aplicada - J PEA. do Ministério do Planejamento, é
...aprescnrado, numa primeira etapa, para o Brasil e para o Es-
tado .de São Paulo, estando já cm fase de conclusão ·0 desdo­
.bramento para os Estados da Guanabara e do Rio Grande do

.

Sul. com a u i'izaçào do processos de amostragem variável,
que miniminiza os erros de estimativa. Os resultados já apura­
dos revelam um nível recorde para 1968.

O nôvo índice - informou
o suncrIorendenre do IPí:A,
Sr. João Paulo dos Reis Velo­
so -·6 de periodicidac.e men­

sal. mostrando ii evolução da

variável (índice de émprêgo l,
desde janeiro de 1964, Para o

corrente ano. está sendo pro­
cedida a amostragem especial

SOLIDÁRIO
GOIANIA. 28 (ASAP)

Em entrevista coletiva à írn­
r-rensn local. Dom Fernando
Gomes Santos Arcebispo Me­

troóolitnno de Goiânia, in­

form . u ter remetido tele­

gl' m a D 'fi F'l''lfr,.. ..;o hí'1Q­
tecando solidariedade, sem

restrição, ao Bispo de Cra­
teus, Mirmou Dom Fernan-

Pavimentação a
ROdovi IR-i 1

A E8QUISTOS�'OMOSE É
PROBLEMA, NO BRASIL

BRASíLIA, 28 fASÁP) - o Depu1ado M;íri,� Gnr'!l!I,
(h MDB do.Ceará,denunciou. com base em documellto re,·c­
biclo do Prnfe�sor..A1.I�usto Fuschi, dire'or do fnmosn Museu
Mello Leiií:io, de Santa Téresa. em seu Es'ádo. a ei" ê�ci" ,Ie
sete mi1hões de brasi:cirg� portadores de esqu1stossomose. Ê.s­
se número. de pessoas p'))'tac::lores de esquiíossomose eslá SUO,
jei o a ser elevado poroue o Ministério da Saúde nao tem ·si­
quer planos para o corribãté da ·doença, T5'0. (Iiz ·0 parlame,­
(�r qll'1'vln se s;,he que a� demais nações que até h·; pom,o
er,"m flngeladlls pela esquistossomo<e súncrarnm suas defi"
ciências e debelaram a doença. E principalmerVe qm'ndo <.C

sabe que o Professor AUé'usto Ruschi tem Um tr:lbu1ho re:,Ji­

roi". "O se!1!ido do combate à doenca no Brasil. Segundo o

depOImento de Gurgel, o Professor Ruschi fê?: eYneríê�,:i"s
nns qll"is u'ilizou o conhecido peÍ>:e '·cascudo'. que se alimcn­
iar.do\lo carnmpjo portador �fl docnça psSc fim a esclui,LOsso­
mose. Concluil1do, o depurado aílllncioll requerimento .]lbra
que seja cOi1Vocado o cienlista· Augusto Ruschi p"ra comp'lre­
cer ante à Comissão de Saúde· da Câmara, a fim de prestJlf
maiores esClarecimentos sô�re seus estudos,-.

Aumento de Trocas
Brasil - Argentina

RIO (VA) - Tnstalou-se no ft;1l11aralÍ, soh a prc',idê.-,cia
do Chance'er Magalhães Phto; a reunião d" Comissão Espe­
cial Br'lsileiro·Argentina dc. Coordenação (CE!3ACL que lem

por finalidade o exame da evolução do comércio bila'eral e o

acompanhamento dos problemas decorrentes da comp:emenla­
ção econômica progrcssiva dos dois países,

O Banco Mu'ÕdiaL através do Sr. Rober' McNamara. ,com­

prome,eu-se a financiar o asfaltamemo da RiJ·]3"hia-Liwrâ­
nea, a BR-lOl, e para isso exigiu. como conirapar.ida,.que o

Uovêrno brasileiro ,,:ollclua a illJplaniação da rodovia até se­

lembro do próximo ano, Ao dar essa hform:'çiio o Sr. Fr:m­
cisco Benjamin, Secrct"rio de Transpoccs do Uovêrno da Ba­
hia. afirmou que a BR·IOI desta vez será realmente constru;­
da. porque o Minis:ério dos Transportes ac:,ba de conciúir ou­
tro trecho, de Esplanada à divisa com Sergipé e já na pró . .í­
ma scmana abrirá concorrência para outros.

o Estado da Bahia, dis­
se. encara a BR-lOI como

uma das principais obras
federais de seu interêsse.

Infelizmente, apesar de
sua importância pa-:a a

econonlia de vários Esta·

dos, foi procrastinada in­
definidamente. Esclareceu
que até setembro é pos­
sível concluir os 180.qui­
lômetros que' faltam pai,
quase 400 km estão prontos
e em algups casos sendo
utilizados.

"

o Secretár:o dos Trans­
portes da Bahia informou
que Qo trecho agora.· con-

Erros

O Sr, Francisco Bén.ia­
mim diEse que a ER 101 é
um retrato de uma políti­
ca erl ada que durante al­

gum. tempo prevaleceu no

DNER. Uma rodovia· de
650 quilômetros de exten­

são, continuou, foi dividi­
da em vários trechos en­

tregues a diferentes em­

preiteiros,. Os que dispu­
nham de maiores. recur os.
mesmo sem receber pon­
tualmente pelos servi .05

executados, concluíram s{zas
tarefa&. Outros foram for­

çados a paralidar as obras,
Daí resultou que há tre·
chos da estrada já, asfal­
tados mas de·pouca ut.li­

dade, porque não têm se­

guimento. nem em leito de
terra batida. Se o DNE 't
tivesse procurado fazer

segmentos contínuos, tôda
a parte já aberta da BR­
IOl. f;risou, estaria sendo
utilizada.
- Rã trechós ,asfa1ta�

dos, disse, como o de Ubai­
taba a Itabuna, que por
dificiente

'

conservação já
estã(} p àj.icamente sem

pavimentação, enquanto
outros segmentos' da 'es­
trada estão por ser abeJ,:.
tus.

PROFISSÃO
BRASlLIA. 28 (FPIl

eDm aprovfl<:i:jo pela Câmara
Feder?l de duas emendas

propostas pelo Sen:ldo, subi­
rá à s:mção presidêncial J)o,s
próximos di�s o projeto.lei
que regul'�menta a profis<;�o
d -s emf'reg�dm; em edifí­
cios .Além 'de dividir os edi­
fícios em duàs categorias,
comercul1.S e residenciais,· a
,proposição cllissifica os em­
..

pl:egndos, para efeito de
obrigações e direitos, de ze-

D'!,nnrs"ndo na ocasiã{)
o Chanceler Maga1h5es
Pinto afirmou que "gra­
ças à maioridade polític a

3) Ouem compra ?
2) Qllem venne ?
1) Quem procluz ?
A inforrriaçãq que você
procura está nas

.p5gina, do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -
Parimá -

Santa Catarina

JUiZO DE O'IREI'TO DA la. VAR Â.
DA COMARCA DE SLUMENAU

EDITAL DE ,PRAtfA
o doutor Aris'ell Púi de G-:Juvê1 Schief!er: j!,iz rle f)i­

rcito da 1 a. V"ra da C"nl'>1'ca dc Blumenau, Estado de S"nta
Calarina, na forma da lei, etc...

. . .

FAZ SABER. os qu,! c' presente edital virem' e 3 qlE:m
in'eressar possa. quc no di:i vinte c nove (29) dias Jo mês de
novembro à� 13.45 hor;ls. na porta princip"l do eóifÍi:b do
Forum. si o à Alameda Ri� Branco, o porteiro dos Htditóri,1s
lcyará à púb'ico. o pregão dos bens pe"horados '1 ESPER J0R­
(;E. nos <lutos da ação execu'iva cambi�ria movida por MA­
RJSOL INDUSTRIA E COMÉRC10 LTDo\ .. a sabr:r: "12 ja·
[!Os vari:Jdos para cri:mça.;, avaliados por NCr$ 36,00. 11· b'ti·
l><lS variada, para sen!i"ras, avaliados por NCr$ 33 (){). 11 blu­
>ll� variadas para senhora� avaliadas p:lf:!, digo. avaliadas por
NCr$ 44,00". Quem nos mesmos tiver Ínteressú e quizer arre­

matá-los deverá comparecer em dia, hora e local ·acima de,iz­
n:ldos, onde se realizará a venda em praça pública. obsen'ad;s
as e�igências e formalidades leg,lis, onde os refeddo� béns. pt).
drrão ser arrematados pelo valor da avaliação. D'ldo c pas':il­
do nesta cidade de Blumenau, aos catorze dias do mês .1e no­

vembro de mil novecentos e sessenta e :'lito. Eu, (:Js) EUU­
NA L. SILVEIRA Çlficíal m:dor o escreví, e eu (as) Sérgio '.1-
b;:rto da 1:'Ióbrega, ti ular do cartório, conferí e assino. Blnme­
nau, 14 de novembro de 1968. (as) RrD SILVA. Juiz de Di­
rdto da 2a. Vara."

Oficial Maior: (as) EVUNA L. SILVEIRA ..

Esçri'.�o (ilS) Sérgio J\lbcfio da Núbrcià.'
.

cluído mede 40 quilôme­
tros e que o Ministé ia
dos Transportes, segundO
lhe di.�se o Coroncl An­

dreazza. combinou com o

BNDE o esquema de fi­
nanciamento da implanta­
ção, a fim de não perder
a pOSSibilidade de apoio fi­
nanceiro do BIRD, Até os

estudos de pavimentação já
foram iniciados, para fu­
tura apre!'entação ao Ban-

.

co Mundial.

REGULADA
ladores. porteiros, abineiros
nnnlJbristas. faxineiros, vi­
gbs e serventes, A regula­
ment:>ção estabelece que· to­
do edifício com mais de 5
pavimentos é obrigado a ter
no �ínimo três empregados
e (ilirig"d, o fornecimento
gr!>tqito de fardamento e

m'lt"ri"1 de trabalho exigin�
do dêstes. para admissão, -
carteira de. saúde;e eerNfica­
de habilitação, os loCais on­

de houve sindicato. órgani­
zada ou escola profissional.

e econômica poder� ca­

da um de nossos paí�es
compreender que o pro­
gresso do outró é fflt'1r
necessário para o seu prÓ!
jPrio desE'nvolviment.c",
numa alusã.o clara aos

prohlemas surgidos n11. l"lr�
gcntina cr:>m rela('ão aos

praietr.s hidrf'l.;tricos do
Govêrno brasileiro.

Consolidgção
Relembrou ahda que gra-

: cas à CEBAC está em m"n:ha
�m processo de consolidação
das rebcões· econômicas CE.re

o Br<lsU- e a Argentina, e que
seus e�forços resultaram em

recomendações. que ensejam
cooperação essencial para o

desenvolvimento de nossos paí­
&es:

- Tal cooperação é im!,or­
tante para malerializarm'Js,
em todos os seus aspectos a

idéifl".da unidade latino-umel i-c
cana,

Após enunciar alguns C0n­

ccilOS que nortearam os en-·

tendimcntos entre o Brasi' e

a Argentina sôbre a intebfa­
cão econômica, o Chanceler
dis.�e que os objetivos e preo­
cupações dos dois GOVen10s
s50 os mesmos, conforme fi­

cou claramente expresso· por
ocasião da visitil do Chance­
ler Nicanor Costa Mendez ao·

l3rasil em janeiro p;ls�;ado.

em 15 gêneros de indús ria,
abrangendo os Estados do Rio
Grande do Sul, São Paulo,
Guanabara, Minas Gerais e

Pernambuco.

Progresso
Ao contrário do que vinha

sendo acci:o· como válido -

AOBISP'O
I

do que o episódio em que es­

tá envolvido Dom Fragoso,
"parece simples mas pode
tr�""r 1':P,.j"� conseqüências",
acrescentando: "quiseram
f brie:r uma crise mas es­
('olher�m o homem err�d/),
Acompanhei o caso pelos jor­
n�s e acho que não há liga­
ção entre Dom Fragoso e ex­

deputado Mllrihlielll uma vrz

rme li correspondência evi­
denda isto, pois eram car­

tflS simples, normais. Entre­
t ·"to. o agente de polícia su­

blinhou as palavras enmo

"f>"nsnientizm;iio", "Justica
s"\f'ial" e ontr'';: h"i� t'io
(''''fiuns. inclusive no traba­
lho! dI' éJssisteÍ1tp!" s'lcl:>is.
P"rlJ 'I;'les, no entanto, isto
gl «n;f;r� subversão". Con­
clnilÍ rt"f>l:>r'llldll flnn no mo­

m�.;tn ffpxii.':e IÍlllderação e

ni'io, SI': rl�ve l"nçar mais le­
nha à fogueira".

FORCARAM
A BAIXA
DO' ARROZ

2:.1
<'P1\T • Tl h'lJn<:f"TÍU pRra o

rli<> 29 a rF'união que est�v'l.
m�rr�till nllrn. ante quando
:::,.r;�m rlio/'utirln" Oi; precns
tl" nr"<lnt"s H'} Natal e a ta­
hol� Ih r.ADEP p�ra " mês
rl., (lnz"mhro. A tr�nsferên­
ci� fni m'1tiv�da pelfl clero!)­
r� (ln pn·"ontrn. do superin­
t"nrlent" ri., órrl�o com o .Mi­
J1:�';-n n"lfim Neto. Qlle ·dc­
(';.-1iu intpruir nri merc�do
iI-: :'l"'�7 111l Rio e São Paülo.
('nn�luif1'>n1 que a alta do
nr"iI.,t" ·fni nrovoé"da

.

po·r
m�n�h1'�� esnef'u1ativas . e

r..,��l,."r�m .rolorllr no mer­
""H" cl,.. "'rr"z nll Rio e Siio
P�1l1". r."n"hlir"'m que a 111-
t� ,l" nr"outo foi t>rovoea­
,l� ""f m"nnhf"S

.

especul�­
t'''�� "r""nlvpram colocllr
nn m"",.",l'; "btc?rlista "ran­
(In" fI'1"ntidndC's do uroduto,
f'.-p ..... i!" ., volta das cota­
ções anteriores.,

o SESI não é uma re'f)f1Ttr..
ção mi.hlica, é uma institui­
ção de direiLO pnvado man-­

t2da linicamente pelos em­

prpqadore.., em benefício dos
emweoadolt

- -_--..- "_'_I"

RÁDIO
ALVORADA

A Emissora
que todos
gostam
de ou�ir.

A particular imporlância da
V Reunião da CEBAC é . ra:
duzida pelos elevados nlvelS

a que já atingiu o comércio
brasileiro-argentino, em ambos
os sentidos, eSlimad9 em 250
milhões de dólares. Os mem­

brQs das. delegações à V R,:,u­
nião da CEBAC cstudarão nor­

mas e medidas a serem ado!a­
das peleis respectivos (iovernns
a 'fim de .facilitar o intercâm·
bio bilateral e despertar a po­
.tencialidade que êsse comérdo
oferece aos mercados dos dois
países.

Delegação
Prcside a delegação argen­

tina O Embaixador junto ao

Govêrno brasileiro, Sr. M :írio
Am ...deo. e compõem-na o

Sub-Sccretário do Comércio·
Exterior. Sr. Alberto Fragllb,
que presidirá a comíss;;o ne-

.. gociadora, e os Srs. Alber o

Argento e Leandro Astelarra.
A delegação brà:ileira é presi­
dida pelo Secretário-Geral Ad­
junto para Assuntos America­
nOS, Embaixador Maury Gur­

gel Valente, e compo�ta do

Diretor-Geral da CACEX, Sr.
Benedito Fonseca l\foreira, e

{lO Dire10r do Banco do Ika­

sil, Br. Paulo Lira.

CASA ROYAL SIA
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anos
mostra o Sr. João Paulo dos
Reis Veloso. ao analisar. 05

índices FIESP c IPEA - os

níveis de ernprêgo regis rados
em qualquer mês de 19G8 são
os mais altos então registra­
dos na série que. desta forma,
vem acusando recordes de mês
a mês.

Os níveis de emprêgo rela­
tivos a 19�7 � prosseguiu -,
embora revelando declír.io nos

dois primeiros meses daquele
exercício, experimentaram re-­

cuperação sucessiva no resian­

te "o ano, possibilitando. as­

sim, que os níveis relativos a

dezembro, embora algo iní e­
dores aos de novembro do

mesmo ano, prà icamente igua­
lassem o ponto mais alto ve­

rificado no ano an.erior (ou­
tubro de 1966).
A análise realizada pelo

Grupo de Conjuntura do IPEA

conclui ainda que. com evce­

ção do exercício de 1965, os

índices mensais de emnrêgc.
embora apresentando flutua­
cões, são sempre superiores ;'0

registrado em' quaquer mês .de
1965 e que, a par. ir dêsse rnes­

mo ano, a taxa média anual
de criação c preenchimento de
novas oportunidades de emnrê­
go no parque manutaturciro
localizado no país tem sido de
dern de 4,9%,
A elaboração do índice IPIO "',
para 1968, é procedida com

b-ise em pesquisa por amostra­

pern 1'OS seguintes gêneros da

indústria de tT"T'sform�ciío:
minerais níio.metálicos: m"'�­

lnrgh; mecânica; material elé­
trico e de comunicações; ma­

terial de transporte; pnJ1el e

papelão: borracha: química:
produtos de nerfum-ria. s�z�''!s

e velas; produtos de matérins
plis'Icas; têv+il; vestuário; ':;:-11-
cada e artefutos de recidos;
�"n'�,,''''� alimentares; bebidas
e fumo, 1

CONSTITIJI(;JiO
BRASÍLIA 28 (ASAP) - O Deul1hdo Paulo C:'1n1-

pos, um dos de'?, melhores parlarnpntare" n" ano �'1'1-

meterá a apreciacão do seu parUdo. o MDB o texto

da ernendl=l con<;titncional aue elahorou estabelEcendo
Que a Justiça Militar não mqis �"rá c.ompctpnt.p n"�
ra processar e julgar civis por crime de oualquer na­
t."rp'7.a. com p'xc"f>.áo dos crimes cnnt.rq a NflCão cnmr­

tidos na época de guerra com potências estran!!eiras.
(Y Hdpr no MnE na (1pmarfl li'oiIp.ral nAT"ltflnn Márif)
(11'1"::11'. ne"f'TlÍ ao"'p(,;!'1r a pmpnrlq, npvolvpnno-fl P1TI

princípios da conv,ocação extraordinária do Congresso.
em janeiro próximo a fim de que o parlamf'ntar Pau'o
Camnos possa encl1minhá-la à mesfl dR Câmflra de­

pois de colhidl'ls as assinatl1ra� rpqimentais. Afirmou
fi, rps'1pito SPll projeto. Pl1ulo Campl'<:. l'111e sã') Alw'''',>
0" flmdl1mpnt.m; rll1 jnici�ti"fI no� princípios Q"f',ais de

dirf'itos e f!ar::lntias individuais oue "�om amnla 111r'S:
dição na Justiça Militar são submetidos a um regime,
de exceciío do anal nor:1f'm d"enrrer f'''inpn�I>...,p,.,�"
vnlnp,acões das liherdades humanas, resguardadas n::>

direito universal dos povos de vccação democrát:ca,
como é o brasileiro.-

�==============�J
() ESPÊLHO FALOlI

Era uma vez uma mulher que pos­
suía um espelho mágico:
ELA _._. Querido espêlho ... exi�te carro

mais bonito que o meu?
E o espêlho[ conhecedor que era de

..

tudo o quonto existia e ainde existe[
respondeu:
OESPÊLHO - Sim. existe!
ELA - Mas[ como ? ... O meu carro é
lindo!
O ESPÊLHO - Mas eu vi um p:n1"ado
com as TINTAS LUXFORDE lindo de
morrer .. -!

Tintas Luxforde - Some ltda.
15 de Novembro, 1139.

Rua

INTERINOS SAO
CJlS,O SUPER/I.DtJ

RIO. ?8 (ASAP' --l A figura no int.prino no Serviço
Púhlico Federal deixou de' existir cedendo lngar ao

sisf.pma do ml'rito nas admissões, sP'''''ndo c1pc1m'ol1 o

Professor DaQ"omir A7.eveno do DA.SP. psclarecenno
oue o rlecreto·lei 200 da Reforma Anministrativa orai­
h'" fi nnmpq�ií>() em c",.4ter intf'rino", Com a Rpfn�m�
Administ.rl'ltiva - I'�licou - o c"ncn"sl) pflfR in..,.....�s­

so no servico púhl'co rpC'upf'r01l (\ !"f'U nrel"H<Tio. Dorn-
vante não· hav�rá mais nomeac;ões de int.erinos. O

. conCllrsn P. exigido por lei inclusive· par:> contrat:'ld";:,
O l'Irt, lO� do decreto·lei 200. !'p bem manejfldo. pode
llc::lhar de ve7. com (I "l'Ipadrinh"lmpnto". O Pr.ofe;;;snr
Dao-omir A:..e"edn exnlienu rme ::t figurn do interino era

c�híw�l finando foi criprlo, {1f'�rl" Qll"· fôs�p c'lmr";(I:> a

lf'gisla�!\o regUllldorR, De l'leõnio com ela o interino

p'I'prc,f'ria o Cl'I1'rro at,;. rf'::lli'7'lcão no ('()nC'lr,n r�rll.
.sens provimentos. estl'lndo êle autamàtic::lmpn1p in.,­

('rito. "Na verdl'lrle - TlT'(l;:seQ"uiu - a rf'alizariío dI' um

f"'ll1curso d�manda muno temno f' l'1or psse motivo. ::11'<'11

dl's alp'l::H'ões sôhre cn�t.m; elevad.os 011f' semor� er�111

?c�rretados foram facultl'lna<; nf)mea('·ões dI' ;nterin"".

Ml'Is os I!0vernos niío respeitavam a legislação e inte­
rinos se internizavam.-

r �
',II' p.oL _& q !'l\
:1

t.. jl'a.

II!'III' A Loja do Turista - SouVt::nirs - Ct malar

,Ii:depósito de Canecos Típicos, Madelca entalhada

:,111 ---, Artigos p!fuma:n+,e� - Pr'esentes - Artesa- [linato - Exclushiu"ó.es - Rua 15 de Novemb ..:o, I'

'� �5�34��B�LU�MEN��.��U�__�.�-�T'í2W"=;""I!-�.. �._�__�_�_�._�.�_.�.�_��I!,
ilRGENTINll Fil.Z
CRÍTICA CONTRito
HIDROEI.lÉTRICilS

BR.P.8'fLIA, 28 (ASAP) ,-- O Senador Lino de Ma­

tos. do MDB, requereu ao Ministério das Relações Ex·

teriores informações sôhre denúncia por parte da

AC3demia Nacional de Ciênc1a<; Argentinas referente a

ameaças que emprêsas.hidroelétrjca� do sul do Brn·

si! acarretam aos interesses argentll10S, Quer sal)er

Quais as providêneias tomadas pelo Itamarati diant.e

da "advertência formal" feita por aquêle organismo
do nais vizjnho. de que "emprêsas hidroelétricas' do sul
do Brasil constituem uma ameaça aos interêsses �,r-

gentinos". Se procedem as acusa�ões inclusive dfin
conta de que o represamento de água das emprêsas de

eletricidade pode resultar numa perda total ou parcial
do suprimento de água dos rios que desaguam no Pa­

raná com seu desvio para (} Atlântico. Q Senador que!'

resposta da indagação: ",sem o devido res1?eito aos in­

teré�ses e direitos similares de outros palses na ml".s­
ma Bacia do Paraná confonne deixa entrever o .:ef"'!l­
do documento· da Academia Nacional de ,Clenclas

lugentinns" .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃ.O no atendimento

EXi\TIDÃO no composição gráfica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fona 1671
,

ORDI N,.6;.RIA

"

•

Atendendo. às'détúminacões (art. 89, item I), convoco os senhores

cssocjcdos do 'Palrh8iro's Es�orte: Cube; :', pcro çomparecer.em 'ã ossernbléio geral
ordinóric, a reclizcr-se no dia 13 (treze) de dezembro próximo, às 20 (vinte) ho­

ras, no sede socío], à,'A!amcda Duque ,d = Ccx'cs, a fim de delibcrore'fr. sôbre a

seç:;l.!Ínte

2°-'Assuntos de

deliberctivo e seus suplentes:
!

TA�A DE PRATA'
'"

RESULTADOS DE 4a.-FEIRA
Em Curitiba _ Atlético Poranoense
x Portuquôso de Despertos, O
No Rio _ Fluminense O x lnterr-oc:o­
nal 1
No Parque Antártica - Santos 3 x

Grêmio 1
No Mineirõo - Cruzeiro 1 x Vascc 1

No Recife - Náutico 2 x São Paulo :3
Na Bahia � E.C. Bahia 2 x Flomenqo
1.

NOTA:
.

NS0 havendo prime: ra COnVOCélÇeO, a cssemb'óio raunir=se-ó

30 (trint,a) minutos �PÓSI quando daliber oró com qualquer número de sósias pre­

sentes, na oonformidqda do Parágrqfo 2° do Arfi'go 90 dos Estatutos Sociais.

DR. ALDO 'BENJAMIM DE MACEDO
Presidente

llU:PDR INGII
:,,, ',Ô.::çiuÍipcçnátó da

.

Li�a
Riôsulense de Futebol apos.
a·, .úÍti:!Uá" rodada, está apaii�
tandó o América de Itupo­
r'aniUI., COnJo' sendo o

.

líder:
claq,ue,le cêrt��.

' -:

.

,
. Depois de vencer ·ao RIO·

sulense, por 4xl" o América
firmo-u·se na ponta da tabe­
ta.' de ,clasisficação, com '�
nnnt(;s pe{ditl6s,"sêgúido 'Ç!o
.-Ç"�,:1' "i." '1� -: �r. '1 f" r '

"
,

'I'arneio, com 4, Cruzeiro com

5, Ríesulense, com 8.

Á próxima rodada reuni­
rá os seguintes' esquadrões
partidpalltes do Campeonato
da LRF:'

, ,.' .'

Em Riodo Sul: Riosulense X

Cruzeiro
Em Ituporanga: Amértca- x
Tumúio ,

' , !',' .�

"PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA "SUA 'CIDADE COMP�\-

. ';
'. I.

, •

REeENjDO· ,1\08 'ESTÁDIOS,
EVIT,ANDO, )..SSI}I. A RS ..

';,TAGNAÇÃ() DO ESP'ORTE

BrÜ!que E. ( Venceu
ao'América Por !tx3
') Uma das mais orga;nizàda� "agre�iaçõ�s da

cidade' dos tecidos. :que leva o -nome da própria ci­
dade, ou seja, Brusque E. C., obteve .rnais um. ex­

celente resultado na manhã de. dOJ)1;j,rH�O �úl��mo, ao.
dobrar ao conjunto do América F. C., da Rua Bln­
menau, em seu, próprio estádin.pelo marcador de
4� tentos a 3.

'

c' ..

" • .

. o, conjunto rubro da Rua Blumenau vencia
na Ia, etapa por- 2 tentos.á O. todavia, numa bôa

.

�'Te<1çã(), às. compánheiros de V�n,clenir chegaram '.l

estabelecer 3 a 2 no placard, 'cedendo Um empate'
aos 40 minutos aos comandados de Noé, para fi­
nalmente ao epílogo do .rnatch; aos 44 minutos, o

"

zagueiro central Vandenir anotar o ponto da vitó-
ria do' seu clube.

," .

Os tentos da partida Foram anotadoSã"través
de Tórrnena, Werner e Tito para os americanos,
<ia passo qw; Galrgo (2.), Alsionc c \'andm1i.r para

. o Brusque E, C'.
.

'. Juiz do encontro, foi Q jovem Arno Brandes,
cóm bom trabalho, tend'o aos 30 minutos· da fase
final mandado para os chuveiros, ace'rtadamente,
o meia-cancha Gerson da, equipe do Brusque, por
�edainações; a su:i, pessôa:

.'.0 conjunto vencedor estêve assim formado:
l\:1�x;' Baiano, Vilela. Ritardo (Vandenir). � Fiscber
ÇVilmar); Voln€y' e Lia (Gérson); ·V�dico' (Mi- .

,.�(eY),.-Galego, Sérgiq ei Alsione.

S. J. BATISTA
Emissário do Usati Social Esportivo esteve (10-

mingo último na cidade de Ibirama onde concluiu f'.i1111

êxito negcciações com o Atãét.co Iccal, para a realí-

zação de dois jogos entre as duas enutpes. No próxi­
mo domingo, dia 1° de dezembro o Atlético virá' a São

João, Batista para ° primeiro amistoso, diante do TJ,u,
ti. O' rubro-negro batistense retribuirá a visita, jo.­
gando dia 8 de dezembro em Ibirama.

O desportista de São João Batista que a 11111ito
tempo não vê o seu esporte preferido, terá a oportu­
nidade de assistir no domingo um bom jõgo.

O Atlético de Ibirama possui uma equipe re.il­
mente muito boa, contando em suas fileiras com [o­
gadores de destaque que já figuraram U11 outras equí­
pes de nosso Estado.

Visando o amistoso do próximo domingo por tôda
esta semana os proríssíonaís usatínos se movimenta.
rão 'no Estádio' Valério Neto, sob' as ordens do pró.
prío presidente da agremiação, �Tomaz Caetano Ri­
ta Filho.

C.ERTAME'ESTAOtJAl' DE VOLE1BOl
. ',�

Vasto, Verde Venceu ao Ginástico
..:-, F-m .cumprímento a nona rodada do campeonato
Estadual de' Volelbo] Masculino, o sexteto da Secieda­
de' Ginástica de Joínvílle, fpi facilmente batido pelo
�Í':'1"t() Verde de nossa cidade, 'em prélío disputado no

Palácio de Esportes, e que apresentou em seu des­
fecho às j;)arciais de 15x8, 15x4 e 15x7.

Dt,;rantc tÔda a pártida
o Mme' do: vai:iw . Verde
fêz alarde de sua melhor
consistência . t.écnica,

.

im­

pl:imindo um padrão. dê

jõgo
.

bastante objetivo e

jamais
.

che�u, a· ,<\e em:­
penhar para estabelecer
os resultados obtidos, isto

, porque a equipe da vete­

rana: esteve numa jornada
basfante infeliz, chegando

. a ser flagrante .em 'algulls
• ..,. • V' ,j"_

momentos a sua fragilica­
de· e a falta de entendi­
mento entre os. �eus· 110-

mens,.
Os respectivos "s�ts"

foram dirigidos pelo api­
tado!' blumenauense, DIas

Silva, que se portou com

acêrto.
A equipe vencedora,

além de ser uma compp·
sição bastante homogênea,
possui· alguns nomes de'

. ,'grande' valór individtial,
·destacando-se em primeiro
plano Romeu e Elmo, que
são dois elementos pe­
rigoslSSlffioS nas cortadas

de: 'bola. Pelo lado do

,Ginástico o desmantela'
menta foi total e ninguém
conseguiu escapar do nau­

frágio.

'. O Vasto Verde contou
, com Beta; Acácio, Romeu,
:Valmor, Elmo e Udo, e

quando já tinha a. vitó:ia
aparentemente conqui,ota.
da, fêz entrar RaU no pôs­
to de Acácio, Edson no

.

lugar, de Udo e Romeuzi­
nho 'ClU' substituição a Be­

. to;'
,

O :Q-inástico, por sua vez,
..

utilizou o mesmo quadro
,

de: comêço, a fim:

CarlÍto, Paulinho. José,
Enio,. Mário e Rosário.

·i .

v:íri ,'S'
. ";".Ion"� n"1:3 il telnpor;,ua
·qo· prÓ"imo anQ, .. ?

'O presidente Walm"r
.". SSllfCS está meSfl]f) dispos- ..

tO'a o�ganizaF uma ".qui.
.

j;,�, 'd�st<icada para a prn·
"imo" tCiTllJouada.· visando.
,'lutar ombro a ombro ,"om

oi; ��rriais çÍ)mJ�etidüres
d,., -tÍ u�o.

'O Palmeiras
Progrilm�çãO' ' dó: P�I�

meiras para esta sem�na:

Quinta-feira - Conjun­
,

to, às 15 horas,

.
Sexta-feira - lndivi­

Gual, à,s 15 horas.

Sábado·;- COl1junto, ,às '.,
15 horas,

, ,

D;mingó - Repous'), .' :�

Est,adua,1 �69 '·:,(o,m,'e'c.a:rá',�em· JaneiJo,
, ,'. , ," '

. .' ..
'

Téndo ém viSta 'ã determirta.ção da Óln.federoçÓQ' 8·rasileira, de Dlesportos, o Cam­
peonato flstoduaJ Càtarinense, y,ersão 19.69, deyei'á. ser iniciado em., fins de janeiro.,
N,Cio se saJ:,e, ainda, q..,a�s os moldes em que:" o. EstQduaf�69 vai ser desenrolado.
.

Tem-se, contudo� a notícia de, forte ccrrente que optaria pela divisão de, pelo me-

nos, três gru'pos no Campeonato e'm questõ·o.:
'

'

'T A C.A ATACA SANTA CATARINA continua sendo, um "MITO" dentro do
. Futeb81�Catarinense. SL:io retlfiZàção foi apreséntada em 1967� inclusive com uma

Regu�dmentação, mps, até ôg.oraj a Federaçeo Cotarrnense, deFutebo! nõo se dignou
pôceh1 prática. .

'

, ':.' ,.. 'o ", ","oe'"
,'"

;".'
, . Todós os,anos··é anunciado çi efetivação,da TAÇA SANTA CATARINA, a Fede­

ração toma as prjm�iras providências - ,qué<ficqm no papel ._ que ficam ap:=nCls
deséjô.da efetivaçôo e, até élog:::>ra,' a í-e·fe rido Taça hão foi Çlisputada.
. ,Vamos aguardar o ano dé 1969 'e;:, com 'ê:.e�: depos;itar'.os nossas esperanças.

Paysandu:
Cianhou do Humaitá

I,nfantil·

,

Atuando no ú)timo domingo na cidade d�
NO'\/a Trento o Infantil do C. E. Pavsandu abateu
ao conjunto de igual categoria da Sociedade Re­
c;rea tiva Humaitá pela contagem de 2 tentos fl 1,
após estar inferiorizada no marcador pela conta­
gem mÍúima,

Mercê de uma excelente apresentação na ci­
dade cio vinho, mereceu o clube tecnic:J.mentc
orientado por Darcy Ramas o elogio e o incentivo
�o to�eedor nCl!trcntino presente ao cotejo, q'.tc
ll1CIUSIVe mostrmrse surpreendido pela garra c

pela raça eh. petizada paysanduana que clemons­
tmu muito brilho ao abater o valoroso conjunto
do Humaitá em seus próprios domínios pelo mar­
cador çie 2 tentos, a 1.

,Gi,I.b�rto, ar:queiJ;o do C. E. Paysandu, que di­
ga-se a título de ilustracvo, não teve 2randcs
chances no Campeonato d� L.D.D" foi a fig;:;ra m/J�
xima do cotejo, responsável direto pelo esplênrU­
do resultado paYS;:l1idunno. que chegou a merecer
os aplausos dos própl'ios adversários durante o

transcorrer da J1ariída por diversas int�rvenç(jcs
ma!1;nífiçfls dllPlntc o prélio, e segundo palavra<; do
prúprio treinador Darcv Ramos, o garotãó' que era
regra 3, pelo seu belo feito cm Nova Trento, seni
mantido na eqllijJc c dorflvantc terá mais do qUt:
antes o seu apoio (' o seu incentivo.

Os tentos que deram a vitória a equipe p�y_
sa.nduana foram anotados por Ciro (penalt:-.') e J ,Q­
mIm; es�ando tlssim formada LI esquadm alvl­

,

-verde: GIlberto, Halo, Roberto. China e Luiz Car­
I�s; CITO e GI:'lucil) (Caiaco): Carlinhos (Vinagre),
Eca, 'Aroldo (Lawim) e Pelé.

Arbitro da padida foi Valmir Rensi, do De­
partameqto lnfantil da LDB, com bom trabalho.

Criduma

,\IETROPOL E BOT/\FO­
GO AINDA N,ÃO T!:':1\1
DATA l\IARCAD:\

A Fcdcrncão Catarmc-r­
se de Futebol. com rcl.r­
cão ao prosser-uimcruo da

'f'AÇA BRASl L. recebeu
tclcerarna. onde se conta

:. intenção do Bo uf'ugo
em realizar HS partidas no

mês de dezembro, no, Idas 5 e II. esperando tine
O Metropol concorde. OH.

a Federação Catarinensc,
no caso .

Para ncertnr os úl ino's
detalhes - datas dos j'J"
!..'!OS - scuuiu p·'tr') a Gn'l-
�'lbara, credcnci.nlo. j Sr.
Gilberto de O'ivcir». 'a

fim de propôr. também,
nutras datas ao BO�8h�o,

Enquanto isso, a irn

prensa do Sul continua
r.nunciando m a i S umn

grnndiosa excursão do

Mciropol ,

Tia ...... Ia i ••••• 1 ••••••••• im •• I.i .-•• a a Iii ii '&11 ilD •• i Ilrr

Com ri saída de Décio
Estêves da direção técnica
do Carlos Renaux li dire­
toria do clube ororr oveu

o capitão da equipe FI:IÚJ
para a vaga deixada ,'eln
carioca com SII,. nart i.la à
Guanabura . Plúzio já por
diversas vêzes oriente" ;1

equipe tricolor e agor» as­

sumiu o cargo para até o

finpl do campeonato..

Os prepara'jvos da e(lu;­
pc tricolor esta sem"!,,·l vi­

,a01' fi peleja de domingo
em Flotianópo Ois C()'ll!':! ()

"lanterna" do c;lnipcol1' to
o Avaí da capil "I.. IIll·

ranle a semana Flázio diil-
.

rianlcnle reunin, <:ellS r,1!­

pilos par� e'\erdcios físi­
cos c cole ivos °

CONSTRUÇÃO·
Pros;;cr'Uí:m em '!Í'mo

hasJante 'ace'erados ,,, !n­

balhos no nôvo E\t:.idh
rÔ!15ul Carlos J{clÍ;>lI\ dó
Clube Espor:ivo J':1y�'l'1-
du, Está em fa'sc de ,lca·

bamcn10 a' coloe:lc:io da

I
tela pro�c�ora no a';lnI1v'(I­

do, cujo tn,ba!h::l cst í
.

quase concluído,
Também quase eoncll1'­

{lo se encontra o veslj.',rio
dos atletas. cons' Tnção
moderna, b',s(ilntc CSp',co­
sa e ql!O: ofereceriÍ Ó l!InS

c'JntÚçücs aos atle:as .

�b do Sul

A LRF, fnz um 'l,1êlCJ
;lns Diretllres dos Clllbe,
filiados para que cnll1l1lli- ,

qt1e�l com a ll1<Í,jrna !I,.

['ência, os clllh�, flHe j'·;in
�'ons!ruir ALAMBR:\lf)S
para (I próximo C.'mnN),
,TI<: (o, pois. há necessida­
de da LRF tomar eo�b�.

cim�n!o a fim de pl,,,,ifi­
car os tr,,1>:lIho< do rró-
ximo ano de 1 ()()') ,

SECRETARfA - A <:'­

crM-'ri'l da l Rf' cxpc:dill
oficios de nr, 42S/6S 0'

443/68 - tclcf!ram"" I g
_ telefonema, - 7

Correspondências rc,,:c\·i·

d:!s - of. 13 tele�ram:ls 5
_ telefonemas 3,
Autorizou a rcali7"ci'ío

do nmi,losD E, C, ínfcr·
n"cional (L:.jcs) \'c!<.:ns

�elecão do Va'c do "'"'0'''

íeqi,in"', fi\iad,.� �l i.RF

da região de lbiranl',) ,

lJispens;Jndo aS taxas. len·

do em 'vista ;, renda rever·

ter em benefício da ,:ri.,-­

ca pobre, Esta p"r' i Ia f"j
firmada ""ra a d"�,, de 15

cc de�cnlbrO de 1963,

L08AS ���i�g (O
"'"

.

FUTEBOL CICLISMO -

..4TtETISMO - ETC.

).
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103 pessoas a bordo so­
bfev6àvà o lftlfuntÚló; foi
futl;adó ii, lÍÍí:id�l'" de ru­
mo. O capitão Alviri Wal­
ksr, de ;52 anos; disse qú.e
o , possível . cliefe.' do� a's'"
saltantes permiqiecêu. ,cal.
maments !�sentàdo, COÍÍ;l'
uma criança nos j{í�ltins;
e uma pistola, na mão",
até o avião pO}lsar' ,e:n,
}iavana.' George. Hopkins.
de, ,30 anos. tecruco",,; u;�. '

vôo Informou, que- O as­
saltante que entrqu na,
.cabíne deu, a, entender
que não er� � pr.imeir?­
vez que se envolvia em

um acontecimento do gê­
nero. 'Apoiltartdo 'pàra
um de seus compànheí­
tos. o pistoleiro dísse a

Hopkins': "Para êle tam­
h;m não é a prtmeíra-veà.
Mas o outro está nerVo­
so porque nunca fêz tal
coisa". Umá a,eromoça,
June' Berry, ÍJergrtntou
aos assaltantes por ,f,'e'
nao utilizavam" os· 'avioes

. do serviço' l'egúlát t::ll"í:0,
Cubá e o,Merico. Um de­
les respondeu _que, seria
prEciSO "esperar um mês
e as formalidades são
muitas�'. Acrescel{toll qlJe
"as C'riançàs não estão
passando bem�', e por 'is­
so esColheram'�' a forJiJa
mais 'facil".
Nas" duas, vezes, co:mo

nas anteriores" ,o govêr­
no de éuba'providencióu
o transporte dos passa;.
geiros do. aeroporto ,in-'
ternacional: JDSP- Ma::t.I

. para 'o: de' Vll:radero, ' 123
quilômetros li oes�e ,ui::
Ha;van'a ',Ali, aparelho�

,
,

"

, convencionais, quadi'ttnu-
EOÚND BRObE., Nova Jers�y 'CDPI) - Upton' tor,es "DG-7" dá "Aitlh'

�.i.''1clãir:, escritor norte-americano d� fama mun- Intemati'onal" se ericár-

dial aue ahordéu temas de caráter social, morreu regam de, rfcainbiá-1lJS
, L pára MiamL:Esse!l' aViõt<'j

anteontem, num asilo de velhos nesta cidade nos fazem, dois VÔOS diá,rilJ3,
90 anos de idade, por encargo tto., Depat:ta-

Entte dtltrás :distínções', Sincll'lir obteve o Ptê- ni#nto de, Estado., TrâTíS-

mio Pulitzer dé 1945, c_()m a obra '"Os Dentes do portando emigrantes' é1k-
. nnnos' pam os Estuu'Js

pragf+ú:'.
' "

,

'

Unidos.' ':, '

,,','

.
O esÚitor torn�m"sç célebre aos, 28' flho,�,;,gr'a-: w-, :",G:om ,o'Í.;YHJmos 9.,Rsat:,

ças àó:lívro "A Selva", em .qué denunciava ás' de- tos, sôbe a 23 o ntírriêto
. de av}ões' levaflos' a in�o

ploriiveis condiçõe::. higíêriicas dós matadouros e
annada para Cub:i, bês-

açougues, de .chícagú e qué, t:r.aduzitlo .para vários ·ses, 18 eram, apárélnos
idiomas. contribuiu para a aprovação, de leis con- comerciais�
tra os abusos da mdústria de alimentos.

Sinclair, que defendia opiniões social ist'J.s , ..

destacava em suas conferências aue contribuíra �"I '

,
' , ? Torne· seus produtos c�

talvez· para reformar grandes famílias industrIais, ,�,'ieC1WJS'e1it t?�b q É-stàdóa;..

)IIcon�o Ford e' R"Úükf:'feIler. .. "

t:
unciaruío ,neste' matutino.

o..primeiro, um, �'BGeinIT-
7'/-7" da, "Eastern Air-
lines", com 83 passagei­
ros e sete: tripulántes foi

sequestrado na, noite ele

sábado, entre Chicago e

Miami. Cinco homens,
uma mulherve três cri­

anças, tódos falando cas

telhano, d(nninàram a

trtpulação> com pístelas.
enquan.to' . g.ritavam
"Cuba". O niloto obede­
ceu, e às' 20 hOl;-aS e 50
o avíãtJ.' pousava no ,ae­
roporto internacional' Jo­
sé Marti,

' em. Hàvana;
Horàs' de'pois os pass:i.:.
geiros' regressavam aos

Esta(lbs Unidos eni um
vôo< e-speciál do De'parta­
mento de Estado e· o'

"Boeing" levl'm.tfl:va' vô.')
corri a tripulação rumo

a Miami. Como das ve­

zes anteriores, as autorl­
dades cubanas alegarl:'m
que aviões de grande por-
te não podem levantar
vôo lotados das peque­
nas pistas de -José Marti.

Mulher e criança
o segundo apa!"elllo

foi ,assaltado ante-on­
tem �à tarde, quarido' �e

dirigia de Nova Iorque a',
San Juan, Porta Rico,
por três homens acompa­
nhados de urna mulher e

um bebê, Q u a n do o

"Boeing-7G7,i dá "pali
Amencah Airway", com

tMorre o Escritor
Silêlair

�'."

, '

\

����;�"'i'j
-.;; .'!'

_' 'i. -:,',,;, !.-

. a·v· '�i .

EH IJEZElJl' ',f) O INICIO
_,. .� " -.� , - ,

fi.: lM�TaQ; E]lI �S. PAULO
S; PAULO: (''IA) -=-'- As abras dos dóis rrl­

melros trechos do Metrô: paulistono terõo
início no dia 14 de dezembro. Nesse sentido
foram assinados contratos entre. a Campa;"
nhio dó Metrô eernprescs de construcõb. t'-.Ia
ocasião, (Í sr, Qulntontlhó Ribeiro, presiden­
te da Cómpcnhic, declarou que '_ correndo
tudo confórme ó plcnejcdo _ o paulistano
poderá servir-se do Metrô em fins de dezem­
bro 'de 1972.

Os dois trechos que começa­
rão a ser construídos são: o

ng 7, da Rua Santa Cruz até a

Avenida -Díederichsen, com

duas estações - a Santa Cruz
e Praç-a: da- Arvore - que teta
uma extensão de' 2.100' me-ros'
e cujas obras civis deverão e-ç:'
tar concluídas dentro de :1<3
.meses. O outro, n9 8, vai du
Praça da Arvore' até a RU:l
Edda, no Jabaquara e, ter.i:
também duas estações, uma na

Saúdé e ou.ra em Silo Judas.
...\'·s óbriis civis deverão C.,'ll r
ccneíuídas dentro de' 29 meses.

."'obu q.uabrodO
Na 9portunidade., O bri:ta-

,

deiTá F�ri:: lima dis5�' qu� o'

ato de assína'ura dos contr.uos

podia ser considerado corno a

"quebra de um verdadeiro 1:1-'
bu, pois há 41 anos se fala na

construção do Metrô paulisra­
no, que somente agora come­
ça a ser rea I idade" ,

Salientou que o Metrô é um

empreendimemn .conrínno. que'
crescerá en, Iurrciio das neces­

sídadcs da Capital. Ressaltou
ainda que, além de' contribuir
para a solução do problema
dos transportes, o Metrô repr-­
scntani, no campo da cons ru­

ção civis, a criaçilo ele 15 a 20
mil novas oportunidades de

emprêgo cfe.ivo.

100 o·..lih,�nf�fr(ls
nísse ai.1da o prefeito Eu ia

)
Llma que até o fifi do século,
São Paulo terá cêrca de 200

quilômetros de Me.rô , Ressal­
tou o vulto e a cornrr'e. id,,"n
da obra, que importará na, rtp�i­
cação de novas técnicas , Lcrn­
bJOU também que apenas as

horas de trabulho Que serão

recuperadas com o Metrô cor­
responderão a uma econornin
da ordem de 185 milhões de
cruzeiro novos, por ano.

Concorrência

O Sr. Ouintanilha Ribeiro
informou que' ainda esta serm­
na será aberta -concorrênci.r
para a construção dos trechos
6 e 9, respectivamente do Lar­
go Ana Rosa. na Vila M aria­

na, com 2 quilômetros de ex­

tensão, e da Rua Edda até o

J abnquara, ambos com' duas
estações.

Na próxima semana SCI:'iO
postos em concorrência os ire­

chos 1 e lO, respectivamen:e,
Santana-Ponte. Pequena, com 4
estacões. e o local de oficmas
e de"pósi:os, no Jabaqllam: Em
dezembro serão abertas CO!!­

currência para ',a cdüs mç-ão de
outros trechos.'

GtJotainets·Revolucionam os
TraDS'P'orte s· . Internacionais
BONN (Impressões da, Al.emanha) - Excederam

de longe as' espectativas- os' resultados de duas expO-'
sições especializàda&" que êste ano se, realizaram em

Hamburgo. Cêrca de 30.000 per,itos em transportes in­
tim'lacionáis acorreram à: maÍor cidade portuária da
República FederaL dá. Alemanha para assistirem à P:l­
meira "Exposição IntemaçiOnal,de Containe-rs", acom·

panhada de outra exposição internacional subordina­
da ao título "Na�b, máquina, e pesca", Cêrca de 4.0J
firmas de treze países apresentaram dispositivos e me­
todos ,dê transportes. assim como de t€cnica e apetre­
chamento navais. Causaram sensação as novidades
técniéàS que se devem em 'primeiro lugar à indúst.üa
,interlif.acion31. de cContaihers;

,. '

,

Os :.ré;;i�ii!ntes de, chapa'
de aço" Dletttis-' ligehos: ou_ .

plásticos causaram uma

ruij,enf;ica� ',reyo-luçáo ,', nó:;
t, ansportés itÍtern'acionais.
Na opiniào de' alguns peli­
tos e:sta tranformação LO"

t,a�p�rtes ' internadonai3
é mais decisisiva para o

corriércio e à indústria' do

que; no séCÚlo passado; a,'

transição dõ:;;- nàvios à ve­

la para os vapores. Acersce
aindi qüe' o coi1taine� SI!

"

cêrca de·
de-

e recuperada para uma
vid� independente, útil
e feliz.
A APAE EAssocíação
doS' Pais· e � Amigos
dos' Excepcionais) e'
urna "ófgariizi;fçao' nas'"­
oida do, esfOrç.o corí�
júnlÓ dé pms'e"amigO$;
par'i:t estábelécer um

pró:grama 'que' ofereça:
à'driànçá m�en'tarmeríte'
q.trasada, a' oportuni­
dade de maior e mais
$ficiente desenvàlvi­
mentO mental e Bociâl.
Prc�urd a: APAE.

oportunidade de se

tornar útil � ajustado à
sociedade.
A APIl.E orienta e in­
,dica organizações' es­
pe6iq_lizadas.
Semp�e é te'ínp'o, quân;"
do 'se cfu�r: v,er uma'

'C'Nánça' felft�
Pr'i:)'curé á A'PAE dg
sua'eidadeiSomos mais
de 80:;no' BraSIl.
Se em sua' cidade ainda
'não houver uma APA·Ê
reúna seus amigos e

fe';a ma;s uma f..PAE.das oL(r,f{'3, T'iáo apr6ti"
dém r3� escoli'ls c-_

nltlPS e não Sf, aillsf!"1l1
,às, DTincadelr<-:\s Od�5

r:dànç;'í,f: !1nrm"l; c-:,

,

00

ori;3;ltar Ld\.! filhu t-:.Jfli

P t- r ",:;;,:-.1 !idades dE: re'cu­
p6ração.
Não negue a êle esta

Peça !� "IJ_�;T .. :>-
- !"'.�-:::�- :�"..,.

F'-qj ���:_,el'r .�.; .. j() - 11 ..

SàQ P�.n_�l:..,

r>;;9�VJtc.ç3"", �!.�'!'�n 1::·f'�?J f"! "';0

C' jn��:tlo· ;·\h.i'Jh:iI·l�l de P-ropc..gan·�a.
"

)

é,';tá il1l1)onilo ,com uma j a­

p!4ez. surpl eendentc. C_n­
.
:tiÚn(rs são recipiellle:� d�

.: lWi.(i\�;tS, "pa:Jronizadas: 4G
;,!Í; lcI'J':e.lU péS de compric
mento, o que co.:-responde
a 12,19 - 9,125 ,- 6,05 e

2,99 metrôs, por: 8 pés
(2,435 metros) de altura
e largura. Esta padronha­
ção iriternacional faciLta
os transportes combinad6s,
isto -, atravessando ma:'cs

e continentes,'!:te porta a

porta, utilizando' aviões,
trens, 'navios e, caminhões
sem que a mércadoria sai.l
do recipiente.' As vantagens
são evidentes., Acres.cé, a,n­
da que o navio de cargl
mista passa cêrca, de 180
dias do ano em portos, en­
quanto que o navio de. cen­
tainers só est{l ancorado
dUlante 72' dias. : '

Os contáinérs "se' ,aS'ie­
melhàm hoje a armazéns
em miniatura transportá­
veis. Há; containers para;
tõdas as finalidades, até
mesmo C'om ,iÍlstala�ões'
especiais; cumprindo des­
tacar os éontainers-f.igo­
ríficos. Há contai�lers para
tudo até meSlno para o

transporte de :animais vi­
vos. Recentemente se trans­

portaram: em cotitaitíel's
todos 'os animais de um'

circo alemão· entre ê:e,3

'17 eiefantes' 'e 8 tig 'e".

Quando da recente v'sita
visita da ópera de Ham­

burgo a Nova YOl'k e Mon-.
treal, Se transportaram em

containers o guarda-rou­
p�' de 8im peças e todo o

material de iluminação.
Além de poupar tempo. o

container proporciona' a

vontagem de 'ser seguro
contra intempéries e rou­

bo.
Os construtores navais

e ,os perItos em problemas
portuários" assim, como

também os, especialista3
,de transportes rodo - e

ferroviários, ,assim como

aéreos, concentram a �U:l.

atenção nó, deSenvolvimen­
to dêsse siStema de t.rans­
portes. Se, 'calcul.a, qúe em

1970 nas carteilas de Al1àn.
tico Norte se, tTlm,sporLem
cêrca de 70 ],)or cento dJ.
, ';t .... a "lUl,c·tq P·i ccnta!ner,
Peritos indicam que. m:1

navio de containe_'s subs­
titui pràtü:amente três

car�e:ros convencionais.
Os Caminho:; de Ferro Fe­
derais Alemães já. provi­
denciaram um rápido de
container� entre Harbu: go
e o Sul da Alemanha.
A "Feira, de Containers'

em Hamburgo" proporcio·
nou aos peritos uma opor­
tuniçlade úniea.ele se in­

fo'rmarem, trocarem· ',im­
pressões e firmarem" con­
tratos de' fo!·necime.b._o.�.
As firmas produto: aS de
contalnets ,da República
Federal da· Alemanha. ,ex­
portam 80 j:X)Í' cento da
sua produção. a êxito da
primeira' exposiç,ão do g{>�
nero justifica plenamente
que i' Ségurtdá ExpósiçãO
Internacional de Contai­
ners se realize em Ham·
burgo ,de 21 a 2õ de outil­
bl'o ·de 1fJ6!J.

CASA ROYAL SIA
',' .Y� ,

PEÇ�S' ,�
CHEVROLET

-
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CIDAOÉ DO VATICANo (CPn" -,.o Cardeal'
Pericle Felici, Presidente da Comissão Para: a Re­
visão do Direito Canônico e um dos assessõrcs
mais ligados ao Papa Paulo VI, declarou ontem
que os católicos devem obedecer às ordens dó S:Jn­
tú Padre ainda que tais ordens sejam equivocadas.

A declaração do Cardeal Felici foi um.apêlo
inequívoco ii obediência us decisões papais sôore
o contrõle da natalidade, o celibato' e outros 'te­
rnas que dividem a Igreja. Foi tambén .. a primeira
admissão por um alto prelado do Vaticano de que
o Sumo Pontífice pode-se equivocar em algumas
dessas decisões.

'

'.,'
' .

Em artigo publicado pelo "L'Osscrvatore Ro­
mano", órgão oficial da Santa Sé, o Cardeal Felíci
adianta: "Certamente, o superior pode errar ao
emitir ordens, Ainda que aja mediante o peder re­
cebido de' Deus, tal poder sofre a influência: da pe­

quenez da natureza humana 'que nerri sempre tefu
êxito em penetrá r rios profundos desígnios de
Deus. Mas o possível' êrro do superior não autoriza
a desobediência".

o Papa Paulo VI, em audiência concedida
ontem aos membros do Comitê Financeiro "Paz
Romana", afirmouque o diálogo entre a fé e:;::J, cnl­
tura só pode dar trutas ao .�nes.wo. tempo qL1�" C,QIjl,\
solida as ,?rientqçfles Fundamentais ,da fé;,', j'"

Depois de elogiar a organização, � S,ant9 Pn­
dre destacou os serviços que p:re�tou, a grande nü­
mero de estudantes e, professôres, aos .quais aju­
dou a !!lc;inçar a Ié, consei-vá�Ia e aprpf:urlpú-L"l. '

Prosseguiu: "O .diúlogO (;fntre, Çl.fç ç a ,cult4rn
só pode ser frutífEro se. se, real,�zàr llm3 conqiçqo:
as discussões, os encontros, as! ,corif�prltGtçqesi d,'
todos os tipos que vocês quer�ri.l pro'mover :�',mtll-;
tiplicar .em nun;ercsps' setores ��II1, de :��el" .à ocP.l>ião
pará afIrmar claramente; num mundo. vitiinu d:l
i�certeza, as orientaç�es fúnd01l1�}.1tá�s, da �.é, que.
sao o tesouro da IgreJa e que, devem esclar.eçer t;

prOVocar 'as busca.'>. ip(lispens�v,�i�cQm'q' 1)OS5'05 ii'�'
mãos cristiíos e os hómen� <le; no,a','yq\,Úa,e;!e. 'tstp' (;'ç
o testemurlllO oué se espera de, up:l3.":l,�soc,iaçUo.,o'fi­
cialmente católica".,

' ,.'. ,."

'D'b\lOG:O

, �ATAL

"

I'

1 :
�. .' ;

,

A Rádii.) di} ,.aticano. informou ontem qüc 6s
Dispas ca tól�cos dt! Jugoslávia pediram' aó' Govêr­
no de Belgi'áoü que a festa do Natal seja incI�dCb
entre as festas CÍVú; do país. . .,' ,

,

ccnside:-ando que ,cabe à
SUSE1:-' rotular a discipLna
do mercado de seguros
prlVados-, dou cumprlmento
ao despach\); parfl. ',em con­

.sequênCia, cassar o, Regis­
t,o provísõrio' de corretor'

de seguros da, firma Priess
corretores' de Seguros Lt­

da nos termos do, arti­

go"128 do decreto n. 73, de

21 11 1966 combinado com

os' a�tigo� 34, inciso XII e
91; do decreto n. 60459, de

13.03i967, publique-se. Re­

gistre-se. Florianópolis; 08
de novembro ,de 1968 (ass.)
João MOImn, Delegado da

SUSEP em Santa Catarina
Eu Maurity Dal Grande

Boi-ges, Chefe da Seção de

Fiscalização, subscrevo e

assino. Florianópolis,' 11 de

novembro de 1968. Maurity
Dal Grande Borges.

EO·ITAl
De Ol'dem do Sr. Dele­

gado C' telldo em vista às

disposições legais, to:no

público, pura conhecimen­
to de partes interessa:ias
que a firma "AJAX COR­
RETORES DE ,SEGUROS
SjA", Agência de Blume­
nau, estabelecida à rqa.

i
, �í, II

"A: C�8.lNO\',,:', -,'­

À CASSINO"
• t.,'

LION"' FRANGA', �8 ÚJP.:::)'
" , -<." Vá,'tiQs, -� 'TIfqí'V'ídtÚ)'It'
"quebraram a bant'Íii" di)
ensinei Zarhoni::hi; desta
«idade: na mrrdfüg4dade'
ontem, Os autores 'dó' fà,.
to foram trêS:Jàdr�es'-�qúe
usando ,:máscaras ,Je\1'I'I'­
rum ,0' total de 'l31 mH
trancos cêrCil de: 2� rnlf
rlólare.') das meSas qe 1'.0-
leta.

' . '

PETRóLEO:
AUMENa'A:, A

PRODUÇÃ(_)'�.,
R.Tr). 28 (ÂSAPJ �,A

Biretoria dá Petr,obr,as· a­
nunciou hoje que'd�lr:iri-'
te' o petíCido' compreeiidi­
ctn p;iltrp", inneito, 'e',Se'"
tembro do ilIin em iúir.so
fotuin prOduzidas,. ;:..
Ai! 06Q' l!l&, b"Yrís .

d,e ri,éttó­
lpo

'

snnerllndo Q fotatda
ano passado em,' Idêntico
J",rjo('';' ""'1 4.9.47009 l:!::ú··
ris. Adhúitoú o órgão.que
a prOctucão dos: .carnpQs
píMolífet'os' do P�ís' 'bes­
tes nnve meses. alc�l!çóll
° índice de 163.219 bar­
ris. O total, do gás rmt�l-'
ral obtido no períódo ,so­
mou 6!1tO!)O.310· metrr's
cúbicos.

'I
1

PREVINÊ .'

ArJrENTADOS'
..

. � ,

JE7rI}SALltM, 28 '

(ÚPI)
(' �(',.Ar,l1"; 'msiéridell Q trãn�
sito de' veículos a matOl; "na"
regiiio do flh Jnrdiio' Ilue de­
nn· ... "j fi liriha de trégua en:
tre israelens::s e áral:í�s.' A
m"r'ltdri tem {l libietivo de
('dt'r fi l'''pl)ticão' do àtent,­
do terrorista que se regis-
1T'lU 's"xt�. fei 1'll ríassaáa em
um tn�'r"ado núl)]íro, ,hnde a

detaDcção de uma' bomba
c'�usnu ,�'morte ,de' lá pes.:
�'_OS " ú'i-hnD"t"" pÍn 'olltr<JS:
52. As autoridades, ariuncià­
r�I'l 'Que' todos pontos de
('ruz�i:nrmÍ'l do trãnsit'l fi�a­
rão fechades. Os referidos
veícu1ns �s�im terão limita­
f1,:t rirrulação. ou seia�, ca­

minhões e automóveis por
!,""'l via. Agora. <lO ('he�ar
o veículo n!'s pontes do JQr­
(Eo terá dI' deixá·lo e pros­
seguir 1 pé para" tomar ou­

tr'l "pÍ('lIJn do outro 1�d'tJ no:
rio, O chefe de Polícia', Eli-
s ·h A<:sr;n, disSf' que é :pI'eci­
so aplicar medid::s mais sé­
veras contra os guenilheiros
árllbes. Disse 110 Parlamento
que o Rei Husseiil, da Jordâ.
nh. e o Presidente da Renú2
lJIÍf';> ,Árabe Unida, Gamal
Abd:,ll Nasser, são os res-

responsáveis pelo atentado
no mercado, advertind'o que ,

não eSI'l'Ínrrão de seu' casti­
go ptI' �IWitO tempo.

Superintendência de Seguros Privados
rJE:bEGAtCIA EM SANTA CAIARINA� .

� ... �
.

ED·ITAL
De ort'lem do Sr. Delega­

do e tendo em vista as

dispOSições 'legaí�, torno

públiCO, para conhecimen­
to de' partes interessadas,
que foram cassados os Re­

gistros Pliovisórios de cor­

retores de seguros da fir­

ma ,"SOCIEDADE, 00-
MERCIAL AfiNAS LTDA.
e de' seu e'X:gerente. Ru­
DOLFO RECHENBER com

sede' em JoinviÍle" e3tr{bele­
cidos, 'respectivamente à
rua do príncipe. 482 e

ltua OresteS Guimarães,
s/n.. conforme despachO
exarado às fls. 5 II:' 7, do

processo DL SC n. 640, de

seguinte coclusão: "Nestas

condições, resolvo cassar oS

Registros provisórios de
Corretores de Seguros da
firma "SOCIEDADE CO­
MERCIAL MINAS LTDA".
e de seu ex-gerente, RU­

DOLFO RECHENBER., por
p.h nrr>pnr-nerpm RS con­

dições legais exigidas no

mercado, de segUI os, de

acôrdo com o art. 128, do
decreto lei n. 73, de 21,11
66 cobinado com os arti­

g�s 34, inciso XII, 91 e 12Ó,
do ttecreto n. 604591 de

13.03,1967. Pub:ique-se, Re­

gistre-se. Florianól,3Olis, ·20 -

Ue novembro' de 196B (ass,)
João Momm - 'Delegadó
da ,SUSEP em Santa Ca­

tarina. Eu Maurity, Dal
Grande Borges� Chefe, de,
Seção de 'Fiscalizaçao.
subscrevo e assino. Florla_;­
nópolis de novembro de

1965: .t1aurity Dal Grande
Borges.

De ,o.rdem do Sr. DeleJa­
do, e tendo em· vista aS

disposições legais, torno

público, para conhecimen­
td de partes interessad.:s;
que foi cassado o Regis­
tl'o provisório de' corretor
de seguros da firma Priess

COl'l'eto:es de Seguros Lt­

da" com sede em Joinvil­

le, à rua Expedicionário
RaIz n. 212, conforme des-:,
paeho exarado à fls. 17.
do proce�so DL/SC - n.

182 de seguilte conclusão:
B3.ixou o processo a esta

DL para diligência por
contrariar preceitos lega:s
de �eguTos, bem assim por
seus �ÓC:03 não· preenche­
reni as condições legal]
exigidas el !inalmente,

Eoriano Peixoto· 123 - 10
andar foi susP�nS,a, com

efeito' imediato, da athi­
dade de angariar:' 'e pm­
mO'/,ler ,contra.tos·: de:" segu�
l''Ús em Santa, .'Ç1iI.taúna,
enqua,.nto não ,sat1s;fa'Zcr' às
exigênCias:. "'elos- ,prêce�toS
l�gais dç: seguro� CQllÍ i ful)­
qÍlmel}tll nA- artigo 23-, da
L�i ,4594,' ,de ',29;�:H964i
combinado ,Com o artigo
128 alínea ub", do decre­
to-lei �<l 7:$ de 2HLÜIG6,
artigo à4; intíSo XII: 'Cc: !IiI'''
tjgo 91 do decreto' nO
6059, de: 1&:3.1967 e, ÍliindiÍ.,
do artigo 18,' do', decreto

63.260, de 20,9.1968, 'coroo
infratora do artigo 18 alí­
ne "a" da:- ,Lei 4394 e' Cir­
cular '11" 2, de' 12.7.1967,
item· 15',' da SUSEP inde­

pendentemente de, 'outras
sánções legaiS' que,se apu­
rar DO curso do procés.so.
Publique�se. Registre.;se.
Florianópolis. 22' de. no­
vembro de 1968 (ass.) JoiÍó
Momm - Delegado da
SUSEP em Santa Catarina.
Eu Maurity Dal" ", Gran(ie
BOl'ges� 'Chefe da Seção _;_

de, ,Fiscalização, 'subscre:'
,o e assino. Florianópolis,
22 de novembro de 1968.
----ééééééé
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• -:DOmÍngo prÓ�rÍ1o, l° de dezembro às 16 horas a
tradiciorúil sóqiedade Guarani, da vizinha cidade de

_ It�J�.í estará promovendo eensacíonal "scírée" quan­
-

- do'pÜtls de urna dezena de encant.adoras_lilêú:l1.as-mo',.
çàs}estarão disPU�1'Pdo_ ao sorn .do conjunto "Os In-

. can,de<:cerites", o titulo de "Alo Doçura",",
.

<Nà ocasião estarão p�rticipando' as garôtas mais
-

. b�líls .de 1968, bGfU .como divers�s candidatas que esta:'
__
rao diSputando (Ív t�tulo de "Alo Doçura". '.

'-As' bélas ménínas que estarão abrilhantando o

,êxito da .prbmoçáo- s�� ão : Darci' Souza _ Erp_baixatriz

do TurÍ!mio de Santa catarina; Edir Garcia � Míss
BrotinhO; Eliana Müller - Miss Tnrisn10 de Naveann­
tes; Elizabeth Groth _ !tainha da .Prrmavera ,_ Bré.

.

mio XX! de Julho; Glória Nascímento v-, Rainha das
-Kcledlides; Lígia Cecília .ll:Í"pen -, Rainha dos Coli::-
gios; EJizabeth Silva - �inha da Primavera Balneá­
rio de

-

-GaÍ:nboriú; Myríam Konze _ Glamour . G'\rl'
Márcia: de Souza _ Rainha da' Primaverá Fazenda:
Maria .de Lourdés de Jesus _ R-ilinha' dOS Com-er{:iá:
rtos: Terezinha dos Santos Penedo _ ,R.ainha da Prí-

. mavera : Maga1y. M. Baurogartnei: -:- Miss ltajaí; Ju­
.dí th Kormann Haack _ Miss Balneário de' Oambortú,

BRIJSQUE (Da. Sucursal) - Patrocinada: pela Pre·
feitura ,i\-luni-eipal de . Brusque teremos dolningo às \.
2;};311 horas- no Clube de Caça e Tiro Araújo Brusque a

, apresentação dos mús�c�s e· bailarinas da Sociedade
-u_am..Hl<,,--rüuslca.1 Carros Gomes, de Blumenau.·

. .. .

dia 30 de novembro, horas, cl;J.�- '

g'ada trhmra! :,:de Papai Noe_l H.M... que . virá' acompa­
;nhado €ste ano dBS seguírites personagens : 98 F)ipt�-:-',

- '{ari'és, 'Ótt_Palha:çós dQ Futuro. Os Jetsons, Ó Homem .

'. �la
.

Zorro 'e o índio Tonto. palhaços na �a. Climl;1L..
sãô Persónageris de 'Perdidos no É�aco cont.ando in-

."

>él�s!ve;_c_oin a.presença dó Robot; e _finalme�te Papai:
No.eT l,1.M.'. que virá aCdmpànhado de suá corrtítíva nu-

'.

,ma; cápshla �spaciaL: Port.al;lto não percam,- garotada !:'
" sâ.\Ja<l'o prÓXimo, às 17,00 horas, saída d� rua das . .í:;�ll­
'tl'te1lfá',S :�eg\ll'l'(ci�yJelã rua 15 âé� h:ovembúl. até ein :rrén':'
�e as lo�as dr, Hermes Macedo .ol1'd�aPapai Úbel ficará,
'rece;:cionando a gaIOtada de nossa cidade.-

-

. com a S8-

.

" PtéÍsic1�n.te' - Enge­
blléíro Clúudio Valente

Anni.to Zeno Petry; 10
Secretário "Engé-,
nheiro Arnaldó Severi-,

.

no de Oliveira .___:_,... 2° Se- o'

cretário - Engenh�jw
Carlo$ Alberto Ganzo;

Presenças da Orquestra
e Coral do Carlos Gomes
sub a direção do conheci­
do m estro

-

Remz Geyer
e apresentação do Corpo
de Bailê e das alunas do
Curso

.

de Ballet e da So­
ciedade Esportiva Bandei­
rante, sob a direção de
M�ra Proust.

.

.

Na oportunidade ser.í
apresentado aos presentes
um completo programa do
qu.u constam: d,Ú1ÇiIS elas­
sícas, música erudita,

,cançÕes folclóricas' e hi­
nos.

A apresentação- da So­
ciedade Carlos Gomes vem

sendo aguardada com
, grande. expectativa em
Brusque já que a longo
·tempo que' os conhecidós
múslcos. blumenaueuses
'não se apresentam em

Com tanta môça bonita reunida em uma só festa,
l· pouco provável que a "soirée" não 'se constitua num

esplêndido sucesso. Outro atrativo, sem dúvidas, "Os
rncandescentes'' atrairão as atenções da juventude;
que prestigiar a festividade.-

Espera·se_ para o domingo, a' afluência de grande
número de jovens das cidades circunvizinhas' a Ita­
jrií. que para lá deverão acorrer, não só para apre-

'

.car a beleza das mocinhas, mas sim. também para
num convívio colorido e saudável dançar as mús'cas
frenE:ticas e dínámícas do conjunto "03 Incandescen-
tes". �

.

Brusque
SD CO

nQsS'1 cidade. Na oportu­
nidade também estarão

apresentando-se as alunas
da Mura Probst, integran­
tes do Curso de Ballet da
Sociedade Esportiva Ban­

deirante,

Óptica Heusi
Gtcvad::lr

DENON
Modêlo 5L-50

Elét, ico e Pilh:t�
Alta Fidelidade,

mensais

.

: .
.

,

JO�RNALISTA VAI À
JUSTIÇA: DENúNCIA

o ato de selvageria ocorrido recentemente na ci­
.

dade d". Ascurra, contra João Batista Marcai fêz C'1p-,
.

,que o Jornalista da Emprêsa LUME Iôsse à JustiC3.
deriunelar os agressores e mandantes daquele acon­
trcj�nrnto.- - EJn sua acusacão 'diz: ,,_ ACllSO corno
mandante, como autor Intelectual dêsse crtme nojen­
to e covarde o indivíduo ARLINDO FERRARL."

.

0, Em outro trecho, diz: ,,_ REQUEIRO'DE V. EX.
elA .. mui resoeitosamente. a fineza de abrir o c rm­
petente inquérito, inquirir, processar e dar os trâmi­
tes legais contra essa verdadeira horda de assassines
que anda sôlta na cidade de Ascurra. Confio em V. Ex­
c.a. porque confio na Justiça e, serenamente, aguardo".

....... -------�--���---�-

Visitas Ilustres
E; iverarn em visita à

Red:!ção do Jornal CIDA­
DE DE BLUMENAU, na

manhã de ontem, os s�
n�lOres Dr. NORTON DE
OLIVEIRA E SILVA, atu­
ante advogado de Itajaí e

r;:OGÉ:'JO BERTOLDO, in­
dustrial da mesma cidade,
onde desempenha as fun-

ções de Gerente do Moi.
nho Riograndense. Na
ocasião, mantiveram con­
tato com a Gerílncia do
Jornal, sr, Nelson Tame­
Iin, onde o assunto prin­
cipal foi enaltecer o nosso
trabalho e tratar de um
nôvo plano publicitário
das firni�S que represen­
tam. "

.1 ;-;;4,

,

RÁDiO
BlUMENAU
1_300 Khz

-_- Classe -Pa rQ
Tôdas as

Classes _.

"Política Assunio
Regionais do "SENAI"

da Ião de
Dos Diretores
Diretores Rcg;onaÊs doSENAI, em cara­

vana ofiCia) e$tivera.rn en:t BI,u�emiu, em vi­
s:fo que se estendeu até' à �idade' de' Brús-
qu.:?, ã convite dã t:IESC.

,-

_.
.

.

Os I)iretores do SENAI, de todo o Bra�:!,
estõo pàrtidpando da su·a OITAVA REU­
NIÃO NACIONAL, em Florianópolis, onde .

n a�sunto prjn".:ipal -debatido é sôbre o temá
'�A POL�TICA DE :MÁO DE OBRA':.

10. Tesoureiro Enge­
nheiro Orlando de oli­

vcira Geoldner; f" Te­

s�ureiro'� Engenheiro
Aurélio Carlos �Remor;
Bibliotecário � Enge-
nheiro Adroaldo Pinto·

Pereira; Orador - En­

genheiro Édi�on Mace­

do.
. -

CONSELHO DIRETOR

Engenhero Raul Olim-,

no Branco". -o ilustre depútado eme­

debista de santa Catarina Eve�á..<;iO
, Vieira debaterá COl-n' o 'F'L'ofessór
'. Paulo'da Silva. assuntos relativos

.

à

l'eforma administrativa e de outros
�. - -inumel-os tÓpicos de relevância para

.

a compreensão da presen'te política
_

exercida
-

pelo �xecutjvo federal.

_, ",' Será entreviStado pelo Deputado
,''Fv�1_á<io' VidI':a� no prog.an-iâ. "pré-

, "to U9 :Branrio�', de entrevistas da Rá�
,

-

':'dlo Nereu'Ramos o '.profess.or Paulo_
: ,JU-iira�;_da siÍva. 'Assessor 'da;. Pie�i-.

...•... '. íiêrtcÍtl; ..da· RepÚblica. - e 'um dos res�
.

ponsáveis 'pelá- redaçá{) do Decreto
'. ri;' !lOO.' in�tituid{)r da 'propalada Re-.

f9'nnaAdininistratlva, bem coi:no de.
'. out:os importantes e· recentes Decre"
tos dei E"ecut��o federal,

'

,

O;'�P;�Or-,�ÂMA '.

No 'tradiCional horário cJ,e
..Prêto -

o prúfes�or Paulo Vieira da sn:' .•
va. encontra se em nossa cidade, mi­
nistrando, __ juntamente com

,_
outros.

profe;;;sõ.es. da, Universidade de B:a..:
'.

pio Bastos; Engenheiro;
Paranhos Pederneiras;

Engenheiro Heitor Fer­
rari.

CONSELHO FISCAL

Engenheiro José Des­

sa; Engenheiro David
.

da Luz Fontes; "Enge-
nheiro Cabral \Ven-
dhatisen.

'

sília e da Fundação universi[-á�ia de
-

Blumenau, o' curso _ de Administração:
Municipal que tem lugar._ -presente­
mente. em nossa cidade.

O entrevist.ado é um "expert'� em
assuntos públicos, principalmente no

que tange à contabilidade e pre.�ta­
ção:de contas. É� ainda, profesSor de
várias cadeiras na Universidade de
Brasília; e técnico de grandé con­

ceito em .a:"suntos parlamenta,es;
exercendo, nêste setor, a Assesoi:ia. .'

do Govêrno Federal.

Em Blumeneu
Estiveram, aquêles di­
retores, visitando as

instalações do SENAT
local e a firma ARTEX
S/A.
Recepcionados nas âe­

pendi_�ncias·· do Restaw
.

rante FA1\IOSC, na
.

COEB, com üm jantar,
tiveram· a Oportünidade
de manter conversa('.lo
corri pessoas proemi­
nentes da nossa indils­
tria, comércio e auto­

ridades, destacanclcr;.;e
a presença dos senhc­
res Hans Prayon, Inf?'o
Bering, Júlio H. 7,,­
drozny, Arno l3urger,

b·
, "

ra :

Edgar Pàulo Mull':i',
Rolf KuenrÍnch, \VoJfo­

-

gang Nerhich, P:1lI10
Malburg Fllho e Heinz
Hartmann .

Na oportunidade do

jantar, inkialmente, o

.

sr. Dr. Júlio Zadroznv,
se!!uido do Dr. Paulo
Mãlburg Filho, repre­
sentando a ACIB.

Em seguida, em no­

me do Dr. IBALO 130-
LOGNA, Diretor do SE­
NAI Nacional, falou o

sr. EGHOS PALLISSY,
Chefe da Divisão do
Ensino do Departamen-
to Nacional.

.

Os visitantes, a convi-

1
illi II ••••n i""-

: ' A MODA EM

FELPUDOS
BLUMENAU - se.

_"! �_��'! .•_�_� •.1'_!.'·.!.�1 ._.'.1_'.1 •••• II ••• _�. I I , ••••• "_�.,,, � 'tI' .�

• Diretor
H •

/1. ('"'jl""\P"T"1 _ "':'T"n;t-,...-= ')

brganizadora de Exposic;ões
de Blumenau - recebeu o

segUinte ofício do Ilmo. S�.
Diretor Regional dos COl'­
reios e Telégrafos, em Fio-

··,,,1'1< o 011al abaixo
trallocrevemos na in \ eg !'a :

Ilmo. Sr. Iugo Hering
DD. Presidente da COEB

Senhor Presídente:
Apraz-m_e apresentar 'J.

V. S. os nossOS cumpri­
mentos pelo êxito alcança­
do 'pela V FAMOSC e ma­

nifestar os melhores ag:'a­
decimenlos de3ta 'Diretoria
Regional pe�a coopera,fto
p,'estada ao DCT. cedendo
0- STAUD para as i�lstala-

. te da FIESC, atravc!s
do seu Presidente, sr.

Carlos Cid Renaux, [0-
j'am ii cidade de tirlls­
que onde visitaram as

Indústrias Renaux, bem
ocomo diversos estabc':'
lecimentos industriais·
daquela adiantada co­

muna catarinensc.

r=-TINTAS
LUXFORO'E

paro Autqmóveis e Construções, na

Secção especializada da

SOCo MERC. SOME lTOA.

Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau

J\jude O !\lalal do

�Lar dos Meninos",
comprando ingressos poro o

. I
I

Scala D'Oro Beauty Show,
dia 30, às 21 horas, no Tabajara

ções da nossa Agência.
Brevemente será inaugu­

rado o nôvo prédio aa

Agência dêste Departa­
mento nessa cidade, e pe­
la apresentação do mesmo

V. S. poderá verificar o

elevado conceito que des­
fruta a cidade de Blume­
llau junto ao GovêLno Fe-

do Del,

deral.

Regional
Ribeiro I Cumprimenta

Sirvo-me do ensejo par:t.
reiterar a V. S. QS meus

protest-os de alto aprêço e

distinta consideração.

Atenciosamente,
(ASS) Aloisio I-Ierme:lnO

Ribeiro - I
Diretor ,Regional

!.J'." !'_'!_!..••_�_!.•• ,._!!'., •••• M �••• , •.•• 11, •••••••• ••••••• '
•.

' •• R_' '! •••_
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Dia

E�I[ ]11) llL U mil ]IENAU.

NOEL H_·M_
-',

_- Horas
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